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Recebemos e estcmos div1l1gcUi=

do a PRESTAÇÃO DE CONTAS DO

PRIMEIRO ANO DE GOVERNO.
que 'conforme diz o .Exmc, Sr. Pre�

feito $RCILIO DEEKE. é, a PRES�
TAÇÃO DE CONTAS ao POV'3 de

Encerrando-se no dia 31do cor

rente mês o prírneíro. cno de mi

nha ge><tão cdministrcnívo. frenle

ao Executivo Municipal; sinto o

dever de crpreaentcr 'ao povo, BJu

mcnouense.. à guizo de, prestação
dé contas, sucinto relato" das ati

vidades desenvolvítos durcnte o

ano nos diversos setores da odrni.,

l:l:;:traçao publica munjcípcrl.
O ano que Iíndou, curacíenzou-

se pelos ocoruccimentos no cerra

ria político naei'orial e com os re

flexos destes na conjuntura social

e economica do País, como UE! dos

mais difíceis da nossa historie.

O novo Covêrno .Federcrl instc.,

lado a 31 de janeiro de 1961, com

novas diretrizes, novos métodos e

o programa de soluções dos nos

sos problemas socícís e cconomi.,

C::'5, contando cem a confiança do

.sucr eidade.

Cbamcrmos a atenção dos leito.

I
t�i; pna eSSla mcter!a, da mais re.

levante importancia. Eis o
'

seu

t.,or: -

.m iii�..'Ii ,. _

Ruiu Trecho da � Roduvia
Dificultadas ãs ComunIcações

-

povo brasileiro, já em agosto' pre
clpítou; em crise toda a Nação
com a renuncie do Presidente Jo
nio Quadros, colocando os políti
cos, 01f Poderes constituídos e as

classes p,rodutoi-as em estado de

"suspense" 6 provocando a para

lízoçõ » quase que completa de

lodos as iniciativas e atividades
durante longas sernoncs. com gra-

,

ves consequencícs para toda a eco

Governador Jorge Lacerda:
BJumenaü .. Itajai

.

Cerca de .3 quilometrcs além da,
cidade de \Ga15par, ruiu g�ande Ire

cho da rodovia G'Jvernador Jorge

Lacerda, dificultando scbremeneí
rn as comunicações eúlre Blume ,

ncu e Itajai.

Segundo apurOu a reportagem.
nc madrugada de sequnda�feira,
moradores das imediações de lo.
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l Diretor Hesponsévelr ACH!lLES BALSINI
.

LUMENAU
. �

BLUMENAU (SC) SEXTA�FEIRA, 2 DE f'EVEREIJ:lO DE

'Tendo em vista os crdcntes co

mentqrros 'fe,jtos através dd Radio

Néreu 'Ram.:>s pelo ?dvogado gas-'

par:ense Acilio: Acac:o Pereira. Pi-

res: �eld�ionádos com o inceridio,

crimÍhqso do transmissor ela Radio

tJ, Clúp� do Gaspar, comenta�ios esc

I·
tes c�nte;nd,) chamuscantES insul-,.
t03 contra esta entidade de cl�'sse

,

e injurias às autoridades e ,pes-
'

r) SSOQ: qno, por i,mperativo: d!as,; {únçoc<:: ou por Clfcunstanç�as Of--

� tuilás :>8 viram envolvidas no. Oe

:A (:ontecimento, a Associaçã,) de, Ih

� prensa e Radio do Vale do, Itajqí
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ssnte-:::e no dever de trazer ao pu-

:: "0.:;5 C :nst;tuiçõe5 que por' raZões '8. -_ por sua vez, o porteiro do

: ,.;lheius Cl 'sua vonlade se viram Hc�tel Hegencía, de Hajai, pC:,;�0Cl

cn.-;f.)lvidas ne�se vc.ígonhoso acon l11Hui1d';:'j e 5;I�plcs,. pelo [.,li�i��'�:1

:,:c;imento '" que, igualmente, tem fedo do declarar, que :0 sr. lrincu

:::ido alacadas em SUCl" dignidade KraU:;3 não dormiu no, quarto que

püb explosivo defensor "dos, iFlcen- al;tgcüa, na noite do incendi J, pDS

diarí:':J Gcusados pda polida, 1n- ,S011 à ser quoliJicacl::; publicam�n-
:;iui-'�,e c7l[re os mesmos a Secreta- k pelo advogado Acilíd como "cle- ;
ria da Segurança Publica, que a- bit mental";

- �
tendEndo apelo �estCI Assoc:ação e 9; - e assim,

- uma, o uma, as �'
('0 o�-gan;zo:c:ão,prejudicada, ,deter- pessoas ino"entE;"s que por má sor- I

,!'"inou' u' abertura de" inquerilo ri- !f' ss viram enyol'!idas no a:conte-
.. �

'goroso e desbcou
-

da Capital do cimento, pelo s,imples 1010 - de, d!- �E3'�JO uma aUiori:d�dl,eo cdae,Pt'eOrzmie ,zerletmd
a v�rdci�e'dae�tap-ou'bSBll'c:dm-o�nint-e- ,

elíClcnte pa,.a, presl 1-
'

" -""u a as c' m)u!lo �-,' co' �

noção esla, mais tarde, referenda- pelo "super' esquentado advogado".
'Ôê' -rdo prolxio GGve;rnador do Es- em SUa ansla de ar,q�!ar quantos

numa vigor.:Jsa demonstração possa na enxurrada, de provoco ..

do ,",,,,u' respeito às insEtuições de- - ções que desencadeou;
::'�llÕC� Ci�in-:-s e aos dire�t:Js par1ícula
r','�': hljurior, d Secre1aria"de. Segu

r.:mç0 ,Publica pelo, cumprimente
c:o ,;",u dEwer é ?�íngançq JUE;squi:'

E\ir[, '5 manobra torpe e Julil de

hli·co c·s seguintes 8sçlarecime!!-tos::
L --,- constitui uma das obrigo:

Çi5é'.S da 'Diretoria da AlRVJ" por

determinaçã,J dos seus est,atulo3,
1'defender, por todos os m8io�. ·0

liberdade da imprensa escrita e ia
bda �,os jorn';Uslas e radialistas,
no uS,? dos seus direitos, contra, 05
ABUSOS DO POD,ER e; ATENTA�
DOS de que loram vitimas", com-

petinq21 à ffieSITLa píreforiçr .r�pr�
sentar, ,o Associação em todos C?S
atos', da sua vida p11blica é jui'i�
dica;

.2, �'Fertsl1csndo a Radio Clube

dr;: Gaspar a uma organização [i

Eada à AIR.VI, a esta cabe a res- 10, _ .diante desses fOt08, o

AiRV! 0!6Tla o publico sobre o sen

tido exato deSSQS .provocações,
ponsc.b1lidade de pro:nover tá,dás
as in8'didas destiÍlQdos, a sal;faguar
da. dos seus interesses; inclu,:;iv_s"a b-astante vulgC!res, em procesf',,!s

da PI...,)Inover o castigo. dos re�pon-··.. ql1.�lTl viu fruBtradqs C1S. SU:IS es- dc::.sa natureza,'- pois o sopecar-tE.:

spveis. pelO covarde (', injustiii�adà, P,;Q;lÇClS wa!sas de um .inquerito aJvogado Adlio Acacio Pereira

alentado de que foi ,vitima; !cicc;oso, é pr,�('ura!' oting:r ci dig- Pires não tem outro obje\i<fo se._

i. '7 Diante-desse imperdtivo, 'cr Jiii'lde de um GOTrTIO ,"ue tudo não o de desyiar através .-\0 COIl

AIRVI,'desde �s pónelJos iilsfan� IcTl foito pc:!rC! administrar com fusão; a atenção do povo rios "'$

têS dp desl:_()berla do crime, "'J11pe-:' j1Efça, pedos fundamenta!s do proGess<1 �
nhoú��e, com todas as suas lorças, '

fi, -,.; outra viliina dei "tisnante tão cempromelcdores pan !"eus

fno' sentid; da identílicaçã-::, dos' ;es
;

deleinsor dos irmãos Krauss é o clientes e, assim, influenciar " 0_

� pcrisaveís e;' uma: vez identificados ddegado AntGni,� Gomes Miranda, nínlo dos julgadores;

� estes; pela 'Policia, conlinua e coh_ a1Uoriciade que nada· mais fez do "L _ e' lembra. a propbsilo, quo;

�inué:rá agI,ndo, sem esmor<õcim,?n-.' qU" desempenhar sua tareia de o sr: Antonio G_omes (1" Mirandcr.

� tos, ho·· sentiào dá sua. condenac,_qo,. Gcoi,:lo cem as· irist<ruções recebi- uma das mais destúcadcrs autori... �

�
�

�
ceita de que, :nroceclend::; dessa dQs; de agir corr; todo o, rigor da dadés policiais do Estano, tanto n� �

� JorritC;, 1160 está apenas deíendendo
,,' ;dc-;nEficação dOD respbnsavéis pe_ sim que déumú!a as funcões ';p �

C�I�
os interesses dos õe.us associados lo ince!!dio, Assim pr9céd�u e com

Del€9adao ddae· 0D:dl"eeqmOdPo�hd't�apOeLsINo.. ��",-c
mei; tambe�: de toda a coleEviclo:-" base. nás suC's investígcrçõ'es, nos cial e � "

de, que se mostra desejosa de ,de�,.·' dtroiménlos e nas pericias ;eali- TER (Polic:a 'Interestadual). com

,sistimuJar. através do casiigd "le-, ,"t(lCk!S apónlou à Justiç; os crimi_ ;:-.::r;: no ínqu,nto que pr,,�! 3i'.] �
gol. os perigosos aio� de virlg,ln- rrO,0:; E por ler rumprido com o apontou os irmãos Irineu e Ias" �

�

� �7;�:�m�;::�,::i�"'":':: ;;:�?i;m:�::���""��:':d:'� K'""::::::, :�::":::)pel'
ln_

��. - �
fi�"'_'''SSSS''S''SS'''SS'''i'''S�SX�",�.''''�,,,'!;õ-;;SSSSSX'-'1ÇS'''XSXX.S''���,';��S�-x�,,,,sn,,."XS,.�,,,,��f'. '
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cal. foram deapertados p':lr tremen.

do barulho, ti procurando investi.

gar a origem do mesmo, depara.
ram com grande parle da estrada

marginal ao Rio Itajai=Açu; em

cerca de 100 metres, cempletamen;
le ruida. Ocasionou o lule a ero

séio provócada peta infiltração de

aguos de uma arrozeira retidas
durante muitos meses; por _nüo le.

rem facilidade de escoamento des_
de ci c�trução da mencionada
Estrada.

De imediato hram
-'dos OIS trahalhos de

providencia.;
re_cuperaçêio

do trecho. o qUe atê ag_otu_ não

nomio nacional.
Particularmente atingida FeIas

COlupr€€nsão do situoçõo de emer .

gêncio criada! permitiu conseouis-

foj ccnseguido. tendo. em visla as

dificuldades de movimenlaçã., das

turmas' do ,n.,pàriameQht de E!llta.

�����'it��;��T��"�iiriJR1TI·ªi:�i�::���:f.( ,

" 'a e nesse passo. paSiicg;,..IIe.á c6rctl

do dentro dos prlncipi;s e objeti-, 7.' _ Iquchuente o fotograio i de ,um mês' a cC'uc;tui�m�st ,I;!S tr\:( ..
vos para os qucris foi críodci e per 1-1all� B':1umgarten. homem digno e '� balhQ�.
!c�tamente identificada com as r es n�: este, respeita,;�í cheíe 'à03 '?_-

ponsabilidad9s que; lhe Gabem milia, que desfruto da !;impalia de

'.
fle'Cla lamentavel ocorrendo, nã>:> toda a soci&dade blumef\aucnse, o

pm5sando de simples "provocação e qual, opena., pOlque repoliu, co;'a-

desejo de injuriar, qs criticCi.ll_ in-
-

-\�saml',lle, urna p.bpÇj:;la �ndccen-

flomadas que lhe vem Iozenclp o te d� destrui!'
-

o;:; negcili vos' da [,)-

och·C9C1d6 Acilio Acacio, PerdTCI tograliéÍ ,das queimadura.s do sr.

Plrcs. hir.üu Kmuss, loi cognominado pe

5, - constitui, 'ainda, uln doe de lo advogado- Acilio "como' o makr

�'_'7C� do AIRVI, de!ei1der aG pcs- ll1enliro;;o do Vale' do I1C!jr:lÍ";

consequências desses cccntccímen

tos foi a Municipalidade de Blu ,

menau, porquanto viu-se seric

mente prejudiccdo no concretizc ,

çôo de uma série de re ivindico.,

ções que se achavam em vias de

ctendímento pelo Governo [crnío:
Quadros, principalmente a obten ,

ção do empr estirno Icdcrcl de C��
150.000,000,00, destinado à soluçéio
dos problcmcs de l-oso d,,' nO""O

Municlpio.
Essa circunstancia forçou-me a

.murc r tOi�OS· cs }:1�nC's eloborcrc-: s

inutilizando imenso trabalho reali
zado nesse scnfido. Tudo lóra em

vão. Outras soluções tinhor.i de

I
I

ser es!udad�s e encaminhadas,

SR. HERCILIQ DEEKE

semas, ao menos em porte, suprir
a kll1a do empresürno, por íGCUf-

30S a serem l..�btid(:...:: otrovés da ol ,

Ainda não refeitos do golpe se

lrido com os ccontecimentos no

"conório politico nacional, TC:: .. ,1"';:_

TJ1::S a provação tramenclc dos en..

chentes de outubro-novembro, com

f:.nxurradas prolongadcs e que cou

saram prejuízos publiccs e parti
culares sem, prececlen tes TIO histo

ria do nosso Municipio.

(Ccncluí página do Centre)

I

o CHIMPANZE' ENOS - O chim.

panzé Enos é visto acima na pÓw
sição que ocupou dl1ranle seu v&o

otbital de novembro ultimo. A cap

Cabia a rnodilícação urqente do

nosso programa de realizações e a

adaptação das nossas iniciativas à

nova situação criada, Urgia pro
curar outros recursos, alterar a le

gislação íiscal e trrbulor io e o

próprio orçnmento.

Realizamos intenso trabalho nes

se sentido. Houve necessidade de

consulta e entendimento com a Ca
mora Municipal. Foi' preciso con ;

tornor obstáculos legais e buro

crotícos a fim de! conseguir, em

devido tempo, cvotcrçdo de novas

leis, Sõrhente o espírito compreen

sivo dos Senhores Vereadores, sem

distinção de côr partidaria, o seu

dcspreendimento e sua perfeita

o Prefeito Municipaf, CUnlprlroenta o 23C
Reg;mento de 'lnlãotaria

O 51._ Herciltc Daeke, Prefeito

Municipal de BlumellOU, ouviou ao

Sellh':>r Cç,;ollel Newtoll Mac;hudo

sula em que Enos fc.i ao espaço
é igual ex que será uli!:zada pel"
,astronauta: norle=americano a ser

lançado proximame';lte.

Vieiro:. Comando:nte d?

mente de Infantaria, co

23. Regi.

---------_ ..__--�_,,--------

-,
f
:

f

trcmacurse lo 23. C'�':versa!io

crinçâo de nossa "Senil!'!.=ia do

VaIEI" o seguinte telegrc::me! de CC':l

gratulações:
Cei. Newton Machad'J Vieira

DD Comandante elo 23. R.I:

Blumenau - Si. Cato

50 glorioso e::=ercilor [Jor lC!.. c�m

sm!: exemplar conduta: o lorCl1!mo:,

co;lqd�!crdo com merecida: ju::iiça
o hC!!J.rc·:;o Hiu!., de n;:;::,1l·_�,1C�O: do

t;:-fOLZC-:! de Frjrne:iro ccntingents
l_:lum�ncílt:;�i1!�C rl� "�·:IE:1iCri.)f.!, da:

I
I

:
I
I
I

I
!
I
,
I

Pa{,iQ que- c1c-rc:nderuin a hcrndehn

brc�ilciHl i10S CEmpj� de baicdh.'::i

dei: gl!OfrG cio Par.::gncti pi .\qrcvif:i_

mente os meus abraçofi pt� Cor ...

diais saudações.

-...--...---------------....,.---------------_ .....

R O TEI
-- HERCILlO DEEKE APRESENTA.
RELATORIO DO SEU PRIMEIRO

ú.)O DE .GOVERNO; ntensag<)f!l
que 'divulgamos com o destaque
que merr::cem as obras do

<to

honre.

do e dinamico GOVErnador da c�-

3,ade_ Pc:ab"n" ao sr. Chele",-!)
E:,ccuL"vo, e que 62 apresenl,,: o

me3mo rilmo de dinamismo que

cmac:eriza a gestão' HD,
_ C:lMPANHA DE eRRADICAÇÃO
DA MALARIA está em pleno anda.
rnl!nto em algUllS municipios e lc.·

ctdidades do Eslado. - Prestigien\�
na, permitindo a borrifaçã':) dil
DDT em suas rl!s!dencias. ,

- SAMDU apresenta grande defi�
. ciência de pHso'at: co�tando ccrn

ap�llas UM enfermeiro. não pode
atender satisfatoriamente cs blu_

menaUelll'es. Com vistas à Chefia

esto:ídual. Isso apesar da hoa von'=
fade d-:ls medicc-s e demais servl_

doies.
_ Deverão ser julgados em breve

os incendiarias de Gaspar. Em fa_

ce do volume de provas acumula

das 11<> inquerilo presidido hoiles_

,Iamen!e pelo Delegado Miranda.

dificilmente escaparão 'Js innáos.

piroman;acos.
- Falta espaço! sobra realizações
de HD em tão curlo espaço de lem.

po� Felizmente para nós.

Até aproxima.
o REDATOR

HERCILiO DEEr�E

I

PRIMEIRO ANO [;1:: GCiVf:HNO DO

PREFEITO CYRO GEVF�'nD Di::

BRUSQUE: - J,Ota:;1 pág. Intilrna

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



"
ARTIGOS: ENTRADA: PRESTAÇÕES

MENSAIS:.: [sem õtJtr3J despesa}

Máquinas de Costura

VIGOREllI E MICSTllR

As preferidos do família brasileira.
50 anos de garantia. 11 modelos
diferentes. Inclusive o famoso "Robot"

Rádios PHlUPS, fHllCO, G. E.
·SUP.iDIlRIl UECTRlC. SEMP f

o

HERMES
Modelos de mesa e-' cabeceiro.

. Móximo alcance. Compactos. Alta·
qcolidode. Várias cêres em finos
caixas plásticos.

l:m

.4
prestações

em desde

3 855,
prestações sempre iguais

Acordeões

TOI1ESCHIIU.· UNIVERSAL.
fRlISClnTl, YEROIn:SE.
SIlMEUlÍ e HtRING.

Fogões
WllLUG

A mais completa linha' da
atualidade.

Unha lI,tHl
.. '" _snÀradeiros • Aspirodores

Liquidificadores-Barbeadores
. Venlilodores • 'Motores

pI Móquino de Costura,

,rV1áquinas de Lavar Roupa.
BERDlX - BRIISUMP • PRIMI

WESllNGHGUSE

em

3
prestações�

em

3
prestações

desde

.1.525,
sempre iguais

em

3
prestações

de

590,-
sempre iguais

desde

1.480
em

5
prestações sempre iguais

Conjuntos PilHO

Verdadeiros jóias· no cozinho
moderno

Bicicletas

MONI1RK CnLOl
e outras renomadas marcos.

Homens, Senhoras e Crianças

em

3
desde

515,
sempre iguais

desde

565,
em

"
prestações sempre iguais·

NO nNO 00 10S'IlNiVERSIlRIO . DE FUtUHlcno DE
SUl! f!Ulll DE BUJMfl\llm

GRuSSA-lOlDRINn-MARINCA'-B1UMfNAU-PÔnIO filtGRl sno PAUlP
"-,

CALCADOS MALAS

Jlesttção de Contas do Prefeito- H. Detke
';'; :::i-""_;: -� Ó:

CrS 10·875.000.00

Pontes destruidas

c-s 19.656.000,00

Boeírcs destruides

c-s 2.302.500,00

Anle esla de,salentadcra cifra e

o quadro dantesco qce se depara_
ver oo Governo :Municipal, ao estu�

dar o relataria da referida Comis

são, agravado mais ainda pelo Ía

to do Governo do Estado, .

espOsctn

do (J parecer de uma comissão por

ê!e:1 nomeada, ter reduzido a soma

de prejuízos de Cr$ 35 300 000.00

(h';nta e cinco milhões e trezentos

mil cruzeiros) p8ra OD!?nC{�:; nove

milhões P. trezentos rn il c'p:!zeirn�

(Cr$ 9.300.000,00) a ser rE'ssarcida

pelas verbas valadas pelo G.wer

no da União e as prometidas pelo
do Esotdo, não seria de estranhar

um completo desanimo do Govêl'_
no Municipal, c:ue se viu crrerues..

sado para muito .crlÁm da €'2i0�a

Zero, pois a situação do Munícip!o.
quer quanto _à conservrrçôo d(� �_'U':fS

mais prementes -e., neces:�arias o

bras, quer quanto à 2,ituc�cão H�
nonccíro e dispor:ibn�da-{e se V9!'

bem. apresenta-sr:, no corne""o d?S--

te "egundo ano de governo, muito

mais desolador do que ha um ano

o troz. pois o que então existia em

estradas, pentes e bceírcs, hoje

está por ser recuperado em grano

de parte, conforme licou demons

tr�d:: pelas cHr6s rrcimrr citadas.

Dos irin\c:' e cinco .milhões e tre ,

ze�!to3 mil cruzeiros de prejuizos

veriiic0d.:)s, apenGS U1Tla peque nu

parte pôde -ser restaurada, sm de

finitivo, necessitando o Govêrno

Municipal a;nda perto de trinta e

o u o trc '!11ilhões de cru?'(:dr--:-s pxro

c r€p-�ro:çâo de to.._-ic-s os danos que

s,:-;freu, pois as quantias Clplicada�
,-'�: CDnstrução de ponres proviso
rias nô.: pcderõo ser descontadas

ckr sorna do prejuizo totol, uln� vez

que eSlcts p:intes provisorias deve

rão ser demolidas quando forem

construidas novas em SE,U lugar.

Entre o elevado numero de pon

ISS destruidos e in11tilizadas, as

que em primeiro lugar deVe1TI ser

reconstruiddsl soo: a ponte da Ve:

lh« G�al"de, a ponte no Bêco Tall

monn. ::; po�te Duqoe e a ponte

c\J ccrrinhc do SpHzkopf.

CABO SAUL A'S PORTi'.S D/l
MORTE: ATINGIDO POR DO!S

DISPAROS DE ARMA DE FOGO:

No entanto. em ligação mantida

na manhã de ontem cem Indcdrrl. a

notícia nãa mereceu ecníirmcrçõc.
O cabo Saul é pessoa multo co.

nhecida nesta regiib, tendo servi=

da muitos cmos em Pomercde. onde

exercia
.

inclusive as funções de

treinador do Floresta.

Um fala profunda�eJ1to lamentá.

vel.-

AGUARDAM JULG.I\MENTO OS

INCENDURIOS DE GliSP,�R

t�-b, acabou o Celim per correr

da luta, como o capacho que ver.

dadeiramente é o nunca d'lÍlCou de

ser.

Enquanto tinha: na:s mães a: {Of.

ça: ,e não tinha que o enfrentasse

a peito desccberto, o CeJim p'miifi=
cou na Taba' gas�rense. Mas, ho.

je. 'murcho e vista pela lade. con.

trário de um oculo de aumento, C1

Celim mostra.se' carne, sempre foi:

nu, de corpo e de espírito....
O processo do crime está em

mãos d'l MM. Juiz da la. Vara ,da:
Comarca:: em breve será julgado, e
cremos, .receberão os climinc,sos a

punição que merecem, para escaro

mento daqueles que abusam da

força fiados na certeza da impu.
nidade. . .

C r rn o já íicou dito rrcirnrr, dos

c<.:rn rniJhõC:<3 de cruzeiros que o

C�CVE:ínO da União decretou, o }Au

nicl!:J�o rccebcu até 'hoje apenas

de:s milnôcs de cruzeiros (Cr$ ..

:2 DOO OO[),OO) devendo receber ain�

cb cccroa de Cr$ 6.400.000,00( seis

ros) após a prestcçdo dEI contas

da aplicação do primeira impor

lancia recebido.
As cilrcrs dos prejuízos cítmks

no rc lnío ac�ma, relerem-se apenas

acs danos constatados nos bens

i�'ubjjcoS' do Município, pois os

p�eil.ll;�l�"'3 totois resuH;Jn1€$ das en-.

C:Y?fH;;Sl iricluiclos c s soíricios p:.:

i::(I;,ti-:L'.]ares, icrrnn Qvoliados pelei
ct):ni�'�CHJ em ,11"11- totol dG sessenlrt

€ :::s:e milhôes, oitocentos e sett::n-·

io e três llJil e seiscentos e cin

quenta cruzeiros
c-s 67.873.65;),00)

sondo:
Casas .destruidcs

c-s 7.293.000 00.

Edííícios publicas
Cr$ 10.875.800,00

Pontes destruidas
Cr$ 19.656.0.00.00

Bceircs destruidos

Cr$ 2.771.500,00

Lavouras e animais

Cr$ 6.051.100,03

Outros prejuizos
Cr$ 20.226.250,00

Assim, foi o Município o maior

SO�l ilicado com a calamitosa 00-

tóstrclo ocorrida, pois os trinta e

c�nco n.ilhôes e trezentcs e dois

mil e quinhentos cruzeiros (Cr$

35.302.500,00) de prejuizos sofridos

pelo Município nos bens publicos a

seu cargo, representam mais de

52�� dos prejuizos verificados na

área de sua jurisdição,

A\� IIIFIÉ§li"o II)A\ A\ lll�" II

e funcionarios, ficando estes isen.

tos de novo aumento e os ccnces=

s;onários já beeficiados pelo ex.

cessivo movimente. que se verifica

dentro d'JS períodcs especificadas".
O Sr. Prefeito Municipal. em fa.

ce do compromisso assumido, não

tinha: possibilidade de decdiir de

rnal1eir-a cc.".1trária aos parecer da

Comis.siio Especial.

cecldio do tror smissor da RadiC'

Clube de Gaspar; e que o dr. Vi

nicius Coloco .4e Oliveira, Preme

lar Publico da la. Vara da Comar

ca, um dos mois experimentados
e i!1h�]igentes mc.rnbros da judícc
turcr catarinpnse, com larga folho

de- serviços públicos prestados c

sucr terra, depois de examinar OS

d_e�Qin'!.entos_ provas, perícias e: de

m ais peças do processo, não
\
teve

ôuvidas em denunciar, em termos

Obj'3ii70S e candentes, os refeJ:'i

d)s srs. !rineu e fosé Krauss como

responsaveis pelo crime;

12. - em c;ue, do exposto, na
da D!O::S rE_-31a do que aguardar, s€-:-

renCf�Tlent2 o veredic1um do dr.

Juiz de Direito da 2a. Vara da Co_

marca, auloridade bastante conhe

cida pelo espirita de retidão, inde.,

pendendo e coragem que imprime
às decisões que toma e a quem

cabe, nesta altura, confirmar ou

refutor as conclusões das duas dig
nas autoridades que já trataram

do caso;

13. - a AIRVI continuoró man

tendo a otítude tranquila e con

íiante já definida em todo c: de

senrolar do iriquerito, procurando
evitar, tanto quanto lhe for pos

sive.l, as intrigas e provocações,
que a. esta altura do prooesso, ou

tro sentido não tem senã,) o de

tumultuar Ulll caso já de si bastc1n_

le desagradáv",l;

Alívio :�
,

! :Frescor
e Higiene � Q:, 'PARA SEUS OLHOS

A decisão do Sr. Prefeíb eslá

v!!zada nos seguintes têrmos:

entre: Início do Irafego diário até

S,CO horas. das lLOO às 14,00 ho.

ras e das l7,fJO às 19,00 horas, P'l_

derão Hcarem as tabelas tarifarias

ina1teyadas� continuando em vi ..

s-o;, somellte às já aprovadas pe=

ler Periada m. 61 de 15.12.61.

Novo preço nas tarifas dos transportes
C'o letivos de 81 ulnenau

DESPACHO:

Tendo em vista a pedida de re.

visão das T'arilas feito pelas Con.

cessionárias do Serviçc, de Trans�

parle Coletivo de Passageiros na

cidade. e,

CONSIDERANDO a Perlaria nr.

62, de 18 de dezembro de 1961. que

designou a Comissão Especictl a

que se r'efere a clausula X dos

cóntratos de concessãc, do trm�s=

parte co!etiv'l de passageiros:
c) - Justificam c.s membros da

comissão o parecer da: lelra h, que
deverá ficar inalteravel, em virtu.
de do· grande movimenb que se

11cta nesfes horarios, quando? con_

vergem para o Centro, indusfrias,
comércio e rcpcrrtições, grande
massa de c.perc:rios7 r::�m0rc!alltes

M T

END. TELEGRAFICO '.MARVA" --FO

Il<lIJA\

CONSIDERANDO que a Comis.

são Especial resultou de compro

mis'so formal lavrado entre aPre.

feitura e eoS ConcessiOl�ari(lls do

TrallSp'lrte Coletiva, para se pro.

cessar acurado estudo sobre are.

visã o llOS preços das tarifas;

CONSIDERANDO que pelo item

II, do Tênue. de Compromisso fir=

mad?, a Prefeitura Municipal e os

Concessionarias dos Serviços de

Transporle Colefivó, sem exceção,
Obl igaram_se a: respeitar a conclua

são dc.s estudos da Comissã'l Es

pecial, seja qual fôr;
CONSIDERANDO ':;2e "prer;o

vigente das tarifas é de Cr$ 10,00,
com 05 abatimentos contratuais.

face a Porta:ria nr. 61 de 15 de de

zembrc. de I96!:

ESPORTIVO

11�- Il)tE �()"IE�II13(>11
.

1729 - CAIXA, 208
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ASSU I NDO A AGENCIA EM BlUMENAU
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LIQUID Çü DE VENOIS!
�-n"Sxx..""�'%-n���,,,,��"S��";,,;�����",�������

VEJA ALGUNS EXEMPLOS:
I

Traje Renner de puro linho de 7.840,00
por apenas 3.920,00. ,

Pai etos esporte de puro linho 4..100, LO

I por 2.810,00. Que Sôpa!·

APROVEI-TE
.

HERMES MACEDO S.A. - duranle os meses que cm!ecedem a inauguração de sua nova loja - a mcioe do
Sul do Brasil - desde já. ccloca à di sposição do povo de Blumenuu. com pletu linha de confecções masculinas.

.Uém das famosas roupcs Beu ner, mais um variadíssimo sortimento de Calças. Paletós Esporta, Gravalas.
Meias, Lenços. Pijamas, ele. - A Agência Renner de Blumena u, agora a cargo de Hermes Macedo
S.A., continuará provisóriamente, nemesmo Iocol. à RUA 15 DE NOVEMBRO. 1.488. -

ESTA E' II PRlt�EIRA SUPER VI1NJJlJCSII OFERTA
DE

NO INO DO 10- e .IINIVERSII'RIO DE fUNDaçiO
DE sua FILIAL EM RLUMENBU

I
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PREFETURAMUNI·
e IPAl: DE

BLUMENAU
E$COLA DE �UXIIJ,liRES ns

ANEXA AO HOSPiTAL MUNICIPAL
\ EDITAl.

CURSO DE AUX,ILIARES
ENFERMAGEM

ENFERMAGEM
"SANTO ANTONIO"

DE

De: ordem da Sra. Diretor«, co ,

munido aos interessados que, no

dia 1.. (primeiro) à 28 (vinte e: oi_
to) dEi Fevereiro _stêio abertas, na
Secretnrío da Escola de Auxílíc.,
res df;\ Enfermagem, anexa: ao Hos
pilaI Municipal "Santo Antonio",' as
inscri�es para a motrieulo no

Curso :de Auxilíores de Enferme;

Numero de vagas: 18
-

(dezoito).
Maiores informações e esclare

cimentos serõo prestados pela Se_

cretcrricr da Escola, diariamente,
das B às 12 hs., €I' à tarde das 14
eis 17 horas, a Rua H.Qja!, 545 (Hos
pitaI Municipal "Santo Antonio").
Blumenou, 3 de Janeiro de 1962.
Theresínha Manoel Rilipi (Irmã

Retimunda) - Secretqtl(l
e

CUiSO DE AUXILIARES DE ENFERMAGEM

Informaçõe;s e Exigências

O Curso de Auxiliares de Enfer;
mcçerrr tem a duração de 18 me.,

ses. E' gratuito, iem regime de ex;

terncto,

No termino do Curso 0S alunca.
receberôo um certificado, váliçlo
em todo Brosil.

O pczícdor desse: certiíicodo go_
zoré; de' prelerencícr em todo ser

ViÇCl de �auqe do Governo,
EXIGENCIA�

1 � Ceriidão de Registro Civil
que provo a idade minima de de.,.
sésseis C410s e' a maxima de trinta
e cinco anos.

2 Al:cstado de sanidade física
,,' e mente'[ (Atestado de Scude), ,

.
3 ,� Alestado de vacina contra Para qualquer informação pr�_

varíola.
. , "

curar a Secretaria da Escola, dos
4 - At�stado dê ídoneidcds me; 8 às 17 hor�s, totàõe Cls dias uteis,

I
ral (Boa conduta). Bluw,enau, JonE\:iro de 19&2. I.1........-"·;!lllllIII!I!!II'_'....!II!IIIIII!..,....I!II!III--=��.;.;-;;.;.;;;.;.�;;;_....

5 - Certificado de termíno- de
Curso Primário.

6 - Abreuçrcíío.
7 -, Três íotoçrcíícs 3x4.
Aos candidatos que não pos

suem certificado de termino dó
Curso Primário, a Escola de Au'

,;:;:iliares de Eníermggem oferece um

. Curso de Admissão na próprio Es-
cola e mediante aprovação neste

Curso, serão mctrículodes.
A matricula eslará gberla das

dias 1 à 28 de Fevereiro. As oulcs
Inicirrrdo dia 1. de Morço,

.A Escola é mista. (Aceítom-se
moças r rapaj1;es).

-'.J, '

NOVA FASE

===

TRRIOS I BOLI
DETENCÇAO Ji)� PRESENÇA DE

C�NCER

Paro muitos continuará grande
marco no trotamento do cancer o

trabalho relctode- no numero de

setembro ultimo dos Procee.dings

da USo Academy of Sciences. A no

va descoberta afirma que o "horns

ter" recem_nascido reage de ma

neira predizível a injeções de uma

substancia que sabemos associada

a diferentes tipos de cancer hu

mano. Por outros palavras, teria,

mos um meio de dicrqnosticor p

cancer muito mois precocemente
do qUEI qualquer outra processo

até agora conhecido.,A substoncio

em questão, não lo: ainda identi

ficada. Atravessa filtros de lobo-

Os autores da descaberia são

Helen W. Toolon e seus colabora

dores, do Sloan KeHeríng lnstitute

for Medical Research.

NOVO RICO

Um senhor rico entra em um nel-

gocio de antiguidade para esco.,

·lher um violino de grande valor,

para presenteá-lo ao filho.
- Eis aqui um Stradivarius ou

tentico - diz o negociante. E'· um

exemplar muito raro e trcrz a dedo

de, 1730.
_ A cosa construtora existe sem

pre? - pergunta o ricoço.
- Evidentemente que não!

- Então, prefiro uma nova mar-

ca. Se uma corda rebenta, deseja
encontrar logo Cl peça correspon-

dente! �

"'-'"

PEDIDO
Mauricio Caminha de Lacerda

Não me invadas a alma

como um cãozinho sem modos

penetra num jardim clheio

por puro prazer de trcvessurc..

Não me invadas a elmo
como a brisa sem consequencia
que. sopra, sopro, e vai embora,

deixando pegados de vento r

e fôlhas derrubodas.

Entra devagar,
mansamente,
sem cerimônia,
corno se abasse de chegar .ern casa

depois de tontos passos perdidos
e, tirando queitamenle os sapatos,

suspirasses ao cbcmdonc,
no silencio e na solidão.

NA ESCOLA

Tema a desenvolver: "O que

pensam seus genHores da escola

que frequentam e da sua mestra".

Desenvolvimento de um oluno: -

"Meus genHares sentem prazer por

eu eslar nesta escola. Minho ma

mãel disse que a nossa meslra 'é

muito brava e o meu papei dis

se que a minha professora é mu:

lo bela. Assim sendo, minha mãe

engalfinhou:se com o papei e lhe

chamou "Don Juan de meia tigela".
ATENUANTE
ADVOGADO: - Mataste três

pessoas e andes achas que vou

encontrar alenuantes para te eon

seguir uma absolvição?
O REU: - Ora, doutor, diga aos

jurados que eu poderia muito bem

ler matado uma duzíc ...

CARTA INFANTIL
Carolina está no ,",olegio e es

creve à mãe:
- "As mestres são boas, o lu

gar é bom, o clima é bom, a co

mida é boa, Beijos, Corolino.
P.S:: Quando vier vier visitor-me

1
,

I- E' incrível como você se as-

I

I
I

faça-me o favor de levor-ma pc.,

Ta cose,

VELHO DEBITO

semalha tanto com um meu co

nhecido. Se os encontrassem [un ,

los, não era ccpcrz de dtscrírnínc.,
los.

- Espero que nã.;:J lenha dado

ao outro os cinco mil cruzeiros que
deve restituir-me.

A POESIA
- Pedrinho, por que não vieste

à culer ontem?
- Porque não scbirr a poesia,

professora.
- E agora já a sabes?
- Agora, já não sei mais, mas

ontem à noits, eu sabia! ...

SERENATA DE AMALFI

Sara Teasda!e

;"'"Y'

Perguntei ao céu de estrelas:
"Ao meu amor que hei_de dar?"

Respondeu-me com o silencio,
o silencio dc ar! ,*r.

�.,»p�:u::::� mar

-

de SO�bra�=-
onde os homens vão pescar.

"�IRespondeu-me co.m
o silencio,

o silencio do mor!
3a, • c _..tr--: '- .. _'-_ ..

_--.-- .. ,

IPodicr dar-lhe meu pranto,

II
��������������S,_"'���������'-�.....�,�''''''���

�

rotorío, supondo-se que seja um

vírus. Não se demonstrou possa ela

II produzir o concer ou ter qualquer
relnçdo com o desenvolvimanto de

I le: Não foi encontrada nos tumo

res mas no ligada e no baço dos

II
[

doentes de cancer, assim como no

Hgado e no baço de raios em que

se transplatorani pito tipos diver

sos de tumores rumanos. Quando

o fillrado é injelodo em "hamslers"

recem_nascidos, o eleito é idenli

co: aparece, uma cerla lermo de

mongol!smo. Os rmimcis ficcrm 0-

troíícdcs. com focinho achatado,

cabeça em cupula, olhos e lingua

soltados, dentes anormais ou ine�

xisientes,
' Ossos quebradiços. A'

medida que a infecção passa de

um animal a outro, a virulencia

aumenta e a morte passa a ocor

rer relativcnnente mais cedo.

O filtrado infe,clante não se per-

.
Tece com nenhum dos vírus até

aquj conhecidos como pausa de

cuncer em 'animais. Coniem pre-.

ponderancia de pcrtieulcs de 100

angstroms de diametro e sua infec

ciosidade pode ser destruida de

maneira relativamente rapida pelo
ultraviolela. O calor tombem o des

froi facilmente" mas a resi�tencia
ao fr:o é muito grande. A s1!!bstan

cia ativa é isolada ião somenle

de tumores propagados "in vivo",

J mas não "in vitro".

ai! meu pront oou meu contar ...

Mas, silencio a vida inteira,
como poderei dar?

(Traduç5o de Cecília Meireles)

umenau
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. 'MOTOR REFRIGERADO A AR

l!:LTRA_ECONÔMICO
}',2UE NÃO PODE FERVER I

lSUSPEN�ÃO POR BARRAS DE

trORÇÃO- A MAIS MACIA E

lVIAIS RESISTENTE

te:
:

"

•

A MARCA QUE REUNE AS

AO SEU PREÇO DE AQUISIÇÃO
MAIORES VANAGENS EM RELAÇÃO

PARA

QUALQUER
VEICULO.

M
cURlnS!", *: ?ONTA GROSS'A * LONDRiNA *'MARINGÁ* BLUMENAU * PORTO ALEGRE * SÃO PAULO
'"

-- :---
-

'Á.

MONTüGEM
- GRATIS!

De 81umenall
Expeltfi.ente

Rua Heinrích Hosunq, 36
Cllixa Postal, 57 - FONJ;:� 143S

Dirator_Responsável :

DR. ACHILLES BAI.SINI

Redator.Chefe:

REYNALDO FERREIRA

Gerente:

REYN�LDO VIEIRA

Cronista_Social
LUIZ A. SOARES

COLUNISTAS ASSUNTOS GERAIS

Herbert Holetz (Cinema)
Telvio Maeslrini (Musica e Arte)

Cel. Marcos Konder

Sady Miguel

ASSINATURA:

CrS 500.00 por ano P:

ANUNCIaS

Ia. página Cr$ 15$},OO por cm.

de coluna

Ultima página c-s 100,00 por

cm. de coluna

Determinada : Cr$ SO.OO por cm,

de ccluna

Indeterminada : Cr$ 60,00 por

cm. de coluna

Vend« 'avusex : Cr$ 10,00

CORRETOR : Reynaldo Vieira

NOTA : Os originais enviados

á redaçuo, nua serêio devolvidos,

e fica a sua publicação a críté

rio da Direçêio .

-"CIDADE DE BLUMENAU"

n50 :;;e respcnsabille« por concei

tos emitidos em artigos assinados.

PRISAO DE CIENTISTA ALEMAO

OCIDENTAL EM BERLIM

GOETTINGEN 15 - A Universi

dade de Goeltingen confirmou ofi

cialmente que o docenle para re

florestamento. Dr. Ernst RoehYig,
foi preso em Berl'm Orientol no

dia 9 de dezembro, durante umei

visito à Acodemia de Agricullura
da Zono Sovietica.

Iguolmenle foi noticiada a pri
são do professor Klias, catelratico

da Academia de Agricultura de

Berlim Oriental. o qual tinha lido

conversações com Roehrig. Acre

ditam os circulas universitarios de

Goetlingen, que as prisões fazem

parte do esforço. do governo de

Pankow de cortar as ultimas rela

ções academicas. dos seus cientis

tas com os 'colegas ocidentais.

Consoante às sind:cancias pro

movidas pela Universidade, Dr.

Roehrig está sob prisão preventivo,

por suspeita de ter tentado con_

vencer cienlistos <;la Zona Sovieti

ca a se refugiarem no Ocidente. A

acusação se baseia no falo de

Roehrig ler ido à Academ:o sem

um convite oficial.

A Universidode de GO€:llingen
rejeita as acusações dos autorido

des comunislas conira o docenle.

Toda habitante da Republica Fe

deraI Unha o direito de vis:tar a

Zona Sovielica medianle um pas

se: emitido pelos autoridades de

Berlim OrientoL O Dr. Roehrig ti

nha um passe clesses. No que se

relire às conversações do profes
sor com seu colega cla Acodemia,
essas se limi taram a assuntos de:
;nleresse cientifico e eram mera

mente uma continuoção de con_

versações anelriores. ,

FAÇAM SEUS

ANUNCIOS
N E S T E

o R N A L

T O O OSOS TI rOS! ,

Tonas AS MEDIDAS!
COM GRANDES ;?\t'1'

fltCllIDftDES DE
PIGAMENTO! )

, ..�
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NOVA. !'ASE

DR JU1ZfDEDtRE1TO DA 2a� VARADA COMARCA DE BLUMEN 'U
c,," ".

"

","
,,' ,

.'
"

�
,

'

Diz 1;i·:'A�sod[lção de Imprensei e
:a6-dio d�;:V�ie do ltajai, com sede

'a�(:ial n�st� �idade. por seu bás,,"
.

"tante, �;éctircdór 'Qllo" e5t� subsw

creve, l:>ttz:sileito, caso:d<;i. advoga
do,', C:O�' �scrik.rio l1estc;l cidade. cr:

Rua .15' de Ncvembro. 342, c segJln

na defesa dos direitos e ínteresses

.' de seus asw(;!ados.

2.) - Que, coníormevé uoícrío

ri de conhecimento geral" à 'Suplte..
sempre tean Iutodo não só pele
amparo e defesa dos direitos ,e in-

.

ieresses de suas organizações as

sociodcs, corno tombem" por todas
as causas justas ,e proveifoscs aos

interesses dei todo o. Vale do Ita-

mímínosos, a estação. de radie e_

rulssôo de Gaspar, de propriedcr.,
de da Radio Clube Blumencu Lida.

_ uma dás associadas da ·Sup]te.,
;'rrieclíalamenle se coloceu' na de

fesa dessa cssccicdc, assistindo e

amparando .todcs as diligencias,
afim de possíbílitnr à policio e à

Justiça os pr.avas necessorics pa

ra a punição dos culpcrdos, diretos
ou indiretos.
4.} - Que:" como ainda é do co

nhecimento publico, o ínquerito
policial ccnsequiu reunir povos

suficientes para ctpontt;lI' à Justiça
,

os cnm!nosos, nas pessocs de Irí ,

neu. Krenrss e José Póulo Krouss,
que' ,icL feram denunciados pelo
competente" Dr. Promotor Publico:

5.) .....;. Que, trotendo-ee, no. pre
sente: case; não somente de um

simples incendío criminoso, e sim,
de: u'h1 íncendio orimj�eso perpe
trado centra: um orgão. de divulga
ção - cuja finalidade não deve
e não pode, :;er menosprezada num

reqirne demecratico - ninquem

mais indicado, nem mais Interes ,

sado, que a Suplte., para acompa

nhar o processo crime instaurado,
na qualidade de assistente da a

cusação, pois. vitimada a Radio

Clube de Blume.nou Ltda. materi

almente, vitimas potenc!ais são to

das as demais assedadas da Supt.
ta., caso os criminosos deixarem de

receber a punição. exemplar que

merecem. Mesmo que "aparente_
mente díspenscvel tal ossistencio,
pois a Suplie. deposita toda a sua

confiança na Justiça Publica des ,

ta Comarca, ela se justifica e se

te:
.

....,.

I;} - Q'18 Q Suplte: é uma 50-

cíedetde civil, legalmenle constí

tuída,. congregando numerosas e.,.

missor6s de radio, [ornciis e outros

6rg6nizpç6es' pub1icitarias. cuja'
.

linoÍidade . éonsi�le rro empeno li

jaí.
3.) - Que, lendo sido, em dias

do mês de dezembro do cmo p.

passado" incendiado; per mãos

��oooooo�����""'�ss,�·.�""�� ��'���"-��''x.������OOOO����s..�����sx.''''__�'S..�
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nasceu. um grande brasileiro! Embora seja o mais Jovem dos tratores nacionais

(e o mais aperf�iç'o8.do),o Massey-Ferguson MF-50 já nasceu adulto. Atrás de si está a experiência do maior fabricante

de tratores agricolas do mundo. 'Inicia�se agora a produ.ção em série dêsse notável trator e� :105S0 país. Seus irmãos,

os MF-35, sãôfamosos em todos os -rincúes da Pátria ... Portanto, um grande brasíleiro, que surge

d''3p�.)sto é1. construir um Brasil cada vez melhor! Vejo.·o 110 Revendedor Autorizado de sua cidade.

Massey�Ferguson do Brasil S.A.
SÃO PAULO, S. :P., BRASIL

.o)
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torna !�percd� ·

v-0. para dar clS suas

associadas ce:rte::::a dei que o seu

orgão de classe recrrmente cumpre

com as suas Hnc:lid·:::i:�es.

6.) - Que, conlorme já e.xpoe.lo,

O disposto no ort. 268 do Cediço
de Processo Penal deve, no pre

sente" caso). ser interpretado à luz

do ort: 3 do. mesmo Codigo, iSt2; é.

e:,:ts!-!sivc.mente. 1\ :::ituação de vi

tima. por parlei da Suplle.. é evi

dente e não crdm ite outra inter..

pretação. E' a prcpr io libcrdccic de

manifestação de penscmento, aSSE

gurada pelo § 5., art. 141 da CODS

tííuíçôo Federal. que está em jo
go. Em quem mais autorisado e

interessado nessa liberdade, senão

um orgão de classe, como a. Suplte?
Em Ieee de exposto requer a

Suplle. a V. Excirr, que, ouvido o

Sr. Dr. Promotor Publico, se digne;
V. Excicr. cdmí tíclc como assisten

te, no processo crime que a Jus-

tiço Publica desta Comorcu move

centro Irineu Krcuss c José Paulo

Krauss.

Assim

Espera Deferimento

Blumencu; 19 de [oneiro de 1962

P. p, H. GEORG

â

Notícias da Preíeituf�f:
�

Municipal :
Estiveram em visiia de cortesia

nc gabinete do Prefeito Municipal.
Sr. Hercílío Dceke. o Diretor da

Escola de Formação de Oficiais da

policia Militar do Estado, Sr. Ten.

CeI. Jorge Campo e um grupo de

A;spiranles, alunos daquela EscoQ

la Militar.

Na laide de quíl1!ll�feilC! p.pr, o

Prefeitc. Muuicipcll, Sr. Hercilio

Dccke recebeu a vi:;Ha: do Diretor

da Escelo de Formação de Oficiais

da Polícia Militor em nosso Estado,

Senha I' Tenente Coronel Jf,)rge
Ocampo, que se fez ncompcnhcr �

�
�

�
i!

pe.r um grupo de dez aspirantes
rnabiculado5 juaquele é'ji;tabe,!eci.
mento:

Na cordial prrlealrcr que o Ilus ,

•
Ire militar manteve com o Sr. Pre� I

I
I
i.

I
�

leito Municipal, o senhor Ten, Cel,

Jorge Occmpo, após expressor a

sua admiração pc»" desenvolvi.

monto e prcqresso que vinha de
constatar em Blumcueru, onde te"e

oportunidade ele visitar varios es

tcbelccímentos éndustreíís. mcrni.,

fesbu o seu. desejo e a esperança
de poder contar, por oecsião da

prcedmn aberlura de mutriculn «

carreira do oficicdcto de nOSStt I)o�

Iicin Militar, com a maior afluência
possível de jovens blumencucnses,
visto:> reconhecer nestes um ele.
menta altamente ccrpücilcrdc, pos.,

suidcr das necessarias qua)idGdê�
exigidas pcrra cs respC'.nsc:bilidcrd"c: I

�
;
�
"

�
�

instruç5es estes qU'9 ?portunamr:n1... '

te serão a::->p!c;,:m"n:e di·.·U!g'CldC!s e

I�,t!'an:;miHdas a�s nosse,'; ginásIos.
peno: c co.nhecim"""to elo" c>s!":':::!r!o
te-s blumel1au-en::;es; que sentem a

vocação para a caneiro: ['10 cficiO'_
lato da Pal.ícia MilHar. c�"poraçã"
esfa que pc:,r suo: disciplba e brio
vem honrando a classe da 'reset"
1'(1 de Ia. Linha d� 110:1;)0 E);ercil�.

inerentes àquela carreira:.

Apelou para a coopeYaçã� co
Sr. Prefei!o ,eo cujas mãos jó dei"
xcu as l\e�esza:rias instruções re ...

fcrelltes tI mcàdc':.!la. ct!�a abe,:iu",
lO. so dará !lO mês dn Setembro,

"PARD COMPRIIS DE

COMERCliL
PIIRI SEU VEICULO

S.
TELEGRAMAS: dBRUNS' - TELEFONE: 146B a 1890

RUA S. PAULO. 320 - CAIXA POSTAl;. ISD

------(::::)------

PEças E aCESS ORIOS

VIEIRA Bnuls
ClBJ(TERIAS '"GOODYAR") - ANEIS DE PISTAO "PERF"ECT.CIRCLE",
CAMISAS PARA CIOÜmRO. ""TROMPSEN") .:...- AMORTECEDOJ:l,ES '"MON_

. ROE") ••'-; TERMINAIS DE DIREÇÃO "THOMPSEN"} - (ARTEFATOS' c DE
c

BQ]InACAA "MOTOFLEX") � PISTõES "MA}iLE") - BRONZINAS :alE
NmTAL") - cPRODUTOS c_ 3'M")

. '

ARTIGOS DE QUALIDADE

vÁ Á

BLUMENAU S. C.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE DE :BI.UMENzll1

MY
Na: .noite de snbudo. defronta..

r="se no estcdio da Alameda Ric.

E:crnco, as equipes do Vasto Verde

e Gucrmni. da cidade de Lajes.
cc:mpeêÍo _ da lIga serrana.

Pclccs p:cpcrgandas feitas em tor

no desta partida, aspercvn..sa que

as duas equipes realizassem um

espetaculo mcvimentcdo, repleto
de ,�mc...;;õcs e de apurad.:t tecniccr.

T.,dos os que compareceram ao

Estcrdium do, Olímpico.' '·'nclusive

nós, scirnm decepcionados com o

fraco. fuiebol p'c.sto em pratica ;e�
los dois quadros. O que ersaistim-as

mais parecia um Ireino do que

uma partid", de filt"bol entre dois

quadres d� cat�goda� cerne- Q sac�

Q#iTh S&.��i\!Iii4Id%>"'N!i�'ií@iiII!!!l'@t��º'1
. �

___'<e>-_� ....._

----------

----.._--

Eng. ALVARO BITENCOURT LOBO FILHO,

A\V IE�§IEJJ() (()(Ü
II IEIIIR{f) A\�II\VIEII<§A\II<II() IDA\
II�II§III<A\(A\() IflIIEII«llllIIV 1[)lllEllílE

�IIE ctil�A\Io §A\ lIJl[)A\i� o IP()"o
II3ILlU�IIE�A\lUIE�§IE lEIIE�IIP'IL() if>IE

lf A\II3A\ILI�I() IPIEILAl IPA\II�IIA' ((()�I\lJ�tl
NG. ALVARO BITENCOURT

A\I[)
IE' II!

LOBO,FILHO. DIRETOR DA

ESTRADA I>.E FERRO SANTA

CATARINA

" Cremer s. A"

.' !
,�
. �

I
�

�� GAZE, ATADURAS E ;lLGODÃO HIDROFU,O MEDICINAIS
"

! .

FRALDAS NBA REllÉ - TOALHAS I
�, . �
�8"$.$.q�#����##��.ç#.#-.,.#.#-�."..ç-..,..".�,.,..�� .......................

BLUMENAU - RUA Iguaçu. 291-3R3

Caixa Postal, 80 - Endereço Tslegrédíco: "CREMER"

PR O DU·T O S:

Vers!::> Ve;de e Guarany.
DETALHES

Sob CI' direção de Ocyr de Sou

za.
-

contando p0Ias laiero:is c�m

Autino Couto e O'lcrvc. d.a Cosh...:� os

de is qu,:!dr::s apresentaram u eo.,

gUj�lt;J constituícdcr Veste Verde
com Largura; Ivo. Sarará. Valdemar
e rugo; Ivoney e Jcmgo: Nenê, Nc ,

rrícc, Quatorze e Heitor. O Gua=

ra!"!_y de Lajes com: Ody: Dante,
Z(·, Otcrvío, Vicente e Gozo (Lcaa.,
rol; ',valdir e Demsrvcl: Pililrr, joão
Silvio e' Narbcd,

Durcrnto OS primeiros 45 minutos

as ações foram equilibradas. Logc.
aos 8 minutos ero: o Vo:,ll,,:! Verde

quem' se avantajava no marcador,

graças ao tento' consignado por

Nenê. uma das melhores peças do

ataque. Rubro yerde. C'Jm este

tento logo no inicio, pensavamos

que a vitoria seria !acil para o

quadro do 'bairro da Velha. pcrem

tal nã':! se verificou. O Guarany
sentindo o golpe, reagiu passando
(x. em ponladas perigosas. pr'ocu ;

rar o tente, de empale. Este veio

aos 14 minutos assinalado por João.

escoran,do de cabeça um centro

vindo da direita. Daí' para frente

os
'

ataques se. sucediaxn de ambas

as partos. aos 18 minutes Nanico

carimbava a trave do arqueiro

Or1y para mais tarde PiIila repetir
o lance contra as balisas de Lor ,

gura. Com eIS ações equilibradas.
o arbitro Crcy de Souza dava pc r

encerrada a primeira etopa.

Para c. segundo tempo (IS duas

equipes não o:presentaram modiíi

cações. A unica alteração que se

verificou foi a trccn de camisas

dos jogadores do Vasto Verde. que

para o segunde. tempo atuaram

estava embalado e já eH! seuhcr

das ações. Aos 35 voltava a mar.

ccrr a equipe de Laerte Dc.ria: por

[ntermedio de Nenê. tendo falhado

o arqueiro Orly. deixando que a

]:;,,!o: pass'asse por debaixo de seu

corpo e aninhar.se no funde. de

suas malhas. Daí para frente. re

di""iu"se completamente de sua

falha o nrqueiro lageano prcrticcrn»
do excepcionais defesas. Mas. aos

40 minutos voltava a marcar c

Vasto Verde. em jogada bem con

cluider por Nene. selando dafiniti.,

vamente a s-srte da pártida. Aos ,25

minutos nova substituição era íei.,

Ia na equipe campeã da Serra.

saia Lilvíc. entrando para o seu

posto Carbonera: Aos 40 minutos

Joã:! deixava a cancha contundido.

após sofrer violenta entrada de

Ivo. Em ccnsequencler da víelen.,

cia do choque João desmaiou dei_

xando o campo carrego:do por seus

ccmpunheircs sendo substituido

por Luizinhc, Poucos instantes de.

pois. o arbitro Orcy de S'.Juza da�

va por encerrada a partida com a'

merecida vitoria de, Vasto Verdo

por 4 tentos contra 1. SS. teve uma

boa ,
ccndutcr. cometendo _ alguns

pequenos erros, mas que não teve

influência no marcadc.r. Foi bem

auxiliado nas laterais por Allino

Couto e Olavo da Costa. A arre.

cadação foi fraca. em proporção. a

grande propaganda que se vínhn

fazendo em torno do enC'.Jnlro. pcés

passaram pelas bilheterias do Es ,

tadio da Baixada a importancia de

apenas Cr$ 21.800,0.0. acarretando

prejuíacs os promotores da vinda

do clube lageano à nosso: cidade.

o C,AMIIDIO CER'rO DA :BOA VISÃO - 15 NOV; '1316 - EM CINE.FOTO.'l PIONEIRA

I

com o uniforme de listas horízon

tais verde e vermelha. até entéio

atuavam com a jaqueta alva com

listas horizontais verde e verme

lha no centro. a, altura do peito:
Nestes 45 minutes finais, a equí

pe local apresentava_se mais po�

sítivc Em seu ataque, Icv cndo ní_

lida auperioridcrde sobre a defen ;

siva do bugre serrano. que não

pode evitar as quedas de sua ci.

dadela. Aos 8 minutes, num ata_

que do Vasto Verde, Lazaro Co=

mete remds-penult, tendo este

mesmo jogador, minutos antes, sal

vo milagrosamente um tente. certo

quando já esto:va batido o goleiro

Orly e a bola caminhava mansa.

mente para o fundo das malhas.

penalidade cobrada por Waldemar

e ccnvertídc no 2. ponto dos 10=

cais. O Guarany já não possuia

capacidade e nem reservas físicas

para eonter o ataque vastoverdino.

manobrava a vontade. No
que

meio de campo. o cnricccr Ivoney

era senhor absoluto. rnurricicrndo

constantemente seu ataque e .des_
truiudo as jogadas concatenadas

pelos odverscrícs. foi a figura eS_

poricncicrl do encClntro. chegando
mesmo a atirar por varias vezes

ao arco contrario e sempre quando
o fazia criava situações de real pe

rigo. Tenente Plauto intredueiu sua

primeira modificação. fazendo sair

Goze. e colocando em seu lugar La

zcrro, De nada adiantou esta ID':!_

díficcrçdo, já que o quadro local

E
Face ao afas!amenb do, guar�

dido Zé Carlos. o Marcilios Dias

adquiriu do Metropol o concurso

do arqueiro Jorge. pagando peb

seu atestado liberatorio a imp'.Jr

taneia de Cr$ 50.000.00.

Tite. indisciplinadc. defensor do

América de Joinville, Tribunal de

Justiça da Federação Ccturinense

por 720 dias:

o Santos nã:! participará do

i'cIneio Roberto Gomes Pedrosa.

Rio.São Paulo. Durante as dispu_

tas de. relerido torneio. o campeã':!

raulista não poderá realizar ne_

t!huma parlida amislosa.

o Clube NcmticCl l\Jmíronle Bcir_

raso. está formando uma boa cquí

pe para as dispulas do Ccrnpec»
nalo do ano em curso. e para tan.

te. já fez varias contratações, a sa�

her: o tecnico Helio Pimentel, Níl ,
'

son Greuel, Bícmehiní. Brandão, e

mais algumas que cinde estão em

mira.

o Torneio Suls.Brtrsileiro terá

prosseguimento hoje quarta_feira
�r:·m o Operaria. de Ponta Grossa.

recebendo o: visito: do Marcilh
Dias. que fará sua primeira apre_

sentação neste Torneio. Dia 1. jo.
garão Metropol x Internacional e

no dia 2 o Marcilio Dias receberá

a visita do Curitiba.

Castilhc, e;ficiellte gdleiro do

I s
Fluminense e que estava em Iití= .

gio com o clube. continuará trico

lor. fi 5 prelellsões do goliero cum

peão do Mundo foi aceita. pcscsn

do Castilho a perceber Cr$ 85.000.00

mensais. a partir de [uncirc, 2 me ,

ses antes de encerrar seu contrato.

O Vasco da Gama. da Guana.

hcru, utunndo em São Luiz. no

Maranhão. abateu o Molo Clube

local por 3xO. tentos de Sabará 2 e

Viladonica.

Por 6 fentc.s conlra O. o America
do Rio derrolou o combinado de'

Buenos Ayres. Atê aos 20 minuto:!'

da 2a. etapa os diabos=rubros ven_

dam por 3xO anc.lando mais 3 ten.

tos em 25 minutos.

G rn�: '.-c:"\�, ,-�I'�

c mollen1cl lí;\�'",
de rc!étç;Io::i ür:� c::;í'!;i'ôic

Relógios de ponto: corlogró(icos, aulogró�

fJ�" licQS e
_ para cálculo de mõo de -obro -

__
o) ;';' :',t�

�OMPANHiA T���;�S;S�i��eP��;�;A DE' ;��
Tel. 60-6952 - Caixa Postal 11.106 - São Paulo

ESCRITÓRIO EM CURITIBA: .-�

Avenida -Rio Branco, 41
8,0 andar· sol'; B05/806

lelefone: 4·5267

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



i
,
I
i

:

i
i
:

I
f
,
•

:

f
�' I

t
!
I

NOVA. E:ASB_

Fabrica de Iecidos de Meia
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Telegram�s:
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I ALAMEDA DUQUE DE· CAXU5; sa

A.
ENDEREÇO TELEGRilF1l.'J

BLUMENAU ''FORÇALUZ''

SlkN'ÍA C.lTARlNF.. CAIXA POSTAL, '!,7

PROPRIETARIA DAS USI:t-lAS

- "SALTO" 7.0.00 XViI" I

I

t
I

I
I
I
I

I

t

._.�._-.....� -.,_.·�---c -_�",=-__._._...,__ I

"CEDROS" B.tiOO KW

"DIESEL" 3.00� KW

�Ha; _ .:IlIiuí!l&L&Uaz:;;;;:z:;;zg

EM CONSTRUÇAo

"PALMEIRAS" 18.DUO JDN

-----------------.....,.;--- ....;.,...__...-�-_:.",..--�-'-.,.__...,._-----._--

CONCESSIONARIA DOS SERVIÇOS DE fORÇA E LUZ NOS MUNI.

CIPIOS DE: - BLUMENAU, G.!lSPAR. BRUSQUE, IrAJAI. ILHOTA.

INDAIAL, TIMIlq', RODEIO, mnuMA, PRESIDENTE GETULIO, RIO

DO SUL, RIO DO OESTE. TAIO' E Tll.OMBUDo· CENTRAL

Caixa Postal� 2

" TRICOT'"

o 8ra�H á o V;géi�mo .. Se'tímo Produtor
RIO (A.N.) - Ocupando o 27. para 20 toneladas-dia, fabrica de

lugar na produção mundial do gelos para 40 toneladas-dia, ícbri-

pescado, com apenas 0,7'10 do to

tal anunciado pela Ford And Agri
cultural Organization-FAO, orgão
das Nações Unidas, o Brasil apre
senta uma produção mínima por
habitantes (somente 4 quilos por

uno), enquanto o Pei1U produz 200

quilos e a Noruega 500.

I
t

I
I
I

I
I
I
!
I

Estes dados foram obtidos de

uma pesquisa
_
organizada pela re

vista "Desenvolvimento & Coniun ,

turo", da Confederação Nacional

da Industrie, e publíccrdos nesta

mesma revista sob o titulo "A in-

dustrialização da pesca

Grcnda do Norte".
Entre os dados irecomendado,s,

no trabalho de "D. & C.", podem
ser citados; o) planificação de um

porto de pesca visando à criação
de condições para localização de
industrias de conservação do pes

cado -e correlatas, serviço que, de

veria ser concluído até março de

1962; b) construção do porto de

pesca, que operará o mais cedo
possivel; c) org-::mização de um en

treposto de pesca errn perto, - ser

vindo de base dos operações pa

ra empresas de pequeno porto: d)
o entreposto deverá ter duas ccr

muros Iríoorí.Icos - para ZOO !()néi!a-

no Rio

ca de larinha de peixe, sala de

venda do pescado, "pior" de atra

cação. etc.: e) o parque industrial

basico a ser criado deverá ter a

pcrticipcrçdo de Estado do Rio

Grande do Norte, da SUDENE e de

trabalho da revista ainda salienta

a necessidade da experiencict de

uma frota pesqueira de, pelo me

nos, 7 barcos, que garantam a

pesca de 6 mil toneladas por mês.

Para isto, a inversão do capital
deverá alingir a um milhão, du

zentos e tr:nta e quatro milhões e

MANTENH

�IA\�lrIE�I�IA\

TOME: "
"

doc, comeres de c:,ngelação a 37.
.":11:.;;;;--...:;.;;;;--',,,, ..:;:;,...,= ,-;;_;,.JO l':::fOc::.- _:;::; C :::::!Oe:J;Ol'_ ,..;��t\:l'!::::;H�f"::-;;;:;:-::;:"� ÇH;'::;0i'::-:::-:'::�: fi

Vr "'" ..""..,., � " ���-e? ""'""'" �.,;?-">- -6' ""..,...... -0-""" -e:»: '>

�
5 � Tod Ii li 4� li Dona De casa Usa fi Ini�Uàlavel �

.� � �
a� MENTO i
� � �
� � MURI TESCliE & fILHO � )
d � 4

�.�. Rua. "CeI. Vidal Ramos" 435 • C�ixa iH�stal!l lO �
� � • Uoupava seea ..Bhm�ml�u (
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Si, portanto, i'nidamos a nosso r
gestão em janeiro de, 1961 com oti- l
misrnc. com a vontade firme de ,'.vence" com espírito de luta e a

certeza do vitoria, as nossas ener- ..
gias foram submetidas a provas r

e a legalizar de Cr$ 48.179.235,20,

se agravaram de modo assustctdor
à medido que o cno avançava, e

xigl1do Ioda a nossa dedlccçõo e

vigilancia no sentido de restabele

cer o· equil1brio orçamentaria e de

colocar a despesa em têrrnos com

patíveis com as possibilidades fi

nanceiras e de manter em pleno
funcionamento toda a máquina CId

mlnistrofivci para garantir o pleno
atendimento dos serviços publicas

durlsalmo« durante o ano, capazes ,

de provocar o desanimo e a per-
..

da da esperança mesmo dos espí- V

ritos mais fortes. ,.
Todas as nossas provrsôes e to-. '\

dos os planos economico-financei_ Y

TOS ficaram prejudícodos em sucr
" municipais.

base pela desvalorização da nos- -,. O nosso esforço, não obstante as

ea moeda e da alta vertíqtnoso ", inumeras 'contrariedades �ofrídas,

do custo de vídcr.. "- f Ioi coroado de êxito.

O custo dos construções· dupli-. .. E' corro satisfação que venho, ho-

cou pelo encarecimento dos mote.,
- [e, perante o povo do meu Muni_

riais e do mão de obra. Tivemos
� cípio, apresenlar as contes, po

de reajustar duas vezes, durante
dendo afirmar que a Prefeitura en

cerrou o exercício de 1961 com a
o ano, o scrlorío do nosso opera

rlctdo. de a��entClr em 60% os"
vencimentos do funcionali'smo, sem

-

conseguir, corri isso, coloccic.Io em
-

nível condizente às suas necessí.,
�

s-tucrcôc financeira de
Perfeito equilíbrio

Darei. 0sequir, detalhes elucl
dottvc s dos diversos setores que;

cornpôern a administroção munici-

1101,. todavia num relato sucinto,
"ma vez que o Relatório completo,
com lôdas as minucíoa, poderá ser

concluíd-, somente até o mês de

março prox:mo:-

dades.

Assim, as dificuidades com que
nos defronfavamos ao assumir o

-

Govêrno do Municíplo, COm um or.;

çamento de Cr$ 95.000.000,00, ape_
nas, e com compromissos o soldcr

�"",. ca:z

FINANÇAS
Ao crssumir o Govêrno MUl'Iicipo1 a 31 de janeiro de 1961, a situa

.cão financ€'iro· .apresentava_se da ssguinte forma:
Dinheiro em' Caixa e em :Bancos
COlllcrs a legalizar·

Cr$ 5.121.198,30

Cr$ 22.534·685.60

Cr$ 27.655.883,90

�ividas a: .p«g'CU:

Reslos a Pagar
Dívida não consolidadO;'

Cr$ 11.208.S00.50

Cr$ 9.314.750,80

Cr$ 20,523,351.30

Cabia-me, portanot. no meu prime:ro ano de gestão, COm um orça
menlo de Cr$ 95.000.000,00, dispôr da parcela de ei$ 48.l79.ZaS,20 para a

legalização e pagamento de conta'; pendentes, assumidas do Govêrno
anterior.

Os compromissos a pagar, de Cr$ 20.523.351,30, tinham a cobertura de
apenas Cr$ 5.121.198,30 representad::Js_por dinheiro em caixa,
O encerramento do bctlanço financeiro d� 1961� apresentou os se-

guintes resultados:
'folal da receita arrecadada:
Talai da despesct

F
Cr$ 149.:l37.196,00
Cr$ 142.703.700,50

Supera'l'i! Cr$ 6.633.495.50

o "Caixa" apresentou, a 31-12-61
Depositas em Bancc6

'

Em ccdxa

a seguinte pos:çao:
Cr$ 7.574,469,10
Cr$ Ll55:478.80

TOlal:.
Pas!'loram para o eXE'.rdcio de 1962
.Restos a pagar de exercício:s anl.
.Restos a pagar de 19tH
Dívida não cc.nsolidada

Cr$ 8.729.947,90
os seguintes compromissos:
CrS

.

3.385.246.00
CrS 3.312.376,60
CrS 3.542.530,50

Adeanlamenlos pagos plconle{
Cr$ 10.240.153,10
Cr$ 3.021.448,0.0

Saldo a pagar
Des. Div. Origens.Pomenlo

a pagar

Cr$ 7,218.705,10

Idem c/Hospital
Cr$ 2.689,l07,�0

a pagar'

Cr$ 1.024.076,70

Total: Cr$ 10.931.889.40
EM RESUMO:

S<lldo a ;;:ag:::r

DinheiIQ existente

Cr$ 10.931.889.4.0
Cr$ 8,729.947.90

D'ilficit finanClilrO Cr$ 2.201.941.50

E', país, diminuto o deiicit finan_
c,"iro de Cr$ 2.201.941,50 e que pro_
';"m de despesas forçadas e im
pré \'istas realizadas em decorrên_
c'ia dos danos sofridos com cs en

dc,,,ntes de outubro-no.'e:nbro de
1961, em cujos consertos, conforme
.;x;)lanoção aue Iare' no .,• . cap1.ulo

o.tinente, fui obrigado a gastar
mais d1; três (3) milhões 'de Cru.

zeiros.

Assim, não obstante o pagamen_

10 da diferença salarial dos ope

rades, pelo reajustamento do so

laria mínimo, de cerca de 3 milhões

de cruzeiros, corre5pondente aos�

ultiÍnos 2 1!2 meses do ano, teriá

encerrado cam perfeito equilíbrio,
não losse a despesa imprevista de

corrente das énchenles.

A despesa pr:ncipal re.alizaéla
durante o ano, olém do pagamen
to das conlas anterioress, compõe-·
se das seguintes· parcelas:-

Aquisiçêio de veículos e máquinas
C'mserlos de veiculos e maquinas
Funcionalismo I> Professores

OperariCldo
Construçqo ponles

Cr$ lO.195.3M,On

Cr$! 8,ODO.000,00
Cr$ 36.000:0DO.00
Cr$ 34,20C.OOO,{!O
CrS 4.680.000,00.

Pavimentação e COnservo es!raàalt

Hospital Santo Antonio (mcnut.I
(Extensão rêde agua e tra\amenk.)

Construção escclns. etc

Combustívét

Subvençqes
,lquisição terrenos

OBRAS PUBLICAS

PONTES

Foram construídas 12 pontes. de

diversos tiP;)$, cabendo �al!entar
as construldrrs sobre os Híbeírões
Sarmento e Fortolezo e na. Estrada

Itoupava Central:
- PONTE NA ESTRADA ITOUPAVA

CENTRAL, de concreto armado, so�
bre um ribeirão nas ímedicções
do Grupo Escclor Emílio Baumgart,
com vuo de 8,90 m e largura de

9,00 m.

CUSTO: Cr$ 1.086.391,70
- PONTILHÃO SOBRE O RIBEIRÃO

FORTALEZA, na Estrada do mes

mo nome, de concreto armado, com

vão de'5,DO m e largura de 10,00 m,

CUSTO: Cr$ 1.354.327,30

PONTE SOBRE O RIBEIRÃO

SARMENTO, n� Vila Itoupava, dis

trito do mesmo nome, de concre

to armado, com võo de 3,20. In e

largura de 12,00 m.

CUSTO: Cr$ 805.230,50

...,... PONTE NA RUA GENERAL 050-

RIO, provisória, de madeíi'a, com

vão de 11.00.m· e largura de . . .

4,00 m.

_ PONTE NA VELHA GRANDE,

provisória, de madeira, com vão

de 9,00 m e largura de 4,00 m.

_ PONTE NA VELHA GRANDE,

provisoria, de madeira, com vão de

11,00 m e largura de 4,00m.
_ PONTE SOBRE O RIBEIRÃO DO

CEGO, na localidade do mesmo

nome, provisorici:, de madeira, com

vão der 7,00 m e largura de 4,00 m.

- PONTE NO' BECO TALLMANN.

prOV1Sorla, de madeira, com vão

de 8,00 m e largura de 4,00 m.

- PONTE NO GARCIA ALTO, pro-
visória, de madeira, com vão

16,00 m e largura de 4,00 m.

- PONTE EM NOVA RUSSIA,
madeira, com vão de 13,00 m e lar

gura de 4,00 m.

- PINGUELA NO GARCIA ALTO,'
com v!gas de trilhos de: ferro, sen

do o piso e corrimão de madeira,
com vã J de 20,00 m e largura de

1,00 m.

- PINGUELA DE LIGAÇÃO DAS

RUAS MANAUS E GUSTAVO HACK

LAENDER, de .madeira, com vigas
de trilhos de ferro, com vão de

18,00 m e largura de 1.30 m.

BOElROS E CANArs

Construiu-se 2607,00 m de ca

nais e boeiras, com tubos de con_

creto, de diversos diametros, assim
d�13trib\lidos:

Dbmnlro

11.15 - -

-0.20 - --

0,30
OAO
0,5\1

0,60

N. de tubos

204

925

Cr$ 6:200.000,00

Cr$ 5.000.000.00
- Cr$
c-s
Cr$

1.400.000.00

2.200.000,02

3.800.000.00 .

.

_ Escola Visconde de Tauney de

Tatutiba I - Escola Felipe Sch-:
rnidt de Itoupavctzinha -'- Ponte de

h,upClva Centrul - Ponte e reti�

licações Vila Itoupava (demarca

çôes) ...,.... Da curva destruido junlo

ao Morro das _Pedras na Velha

Grande - Praça esquina Rua ItaC

jai com Rua São Bento - Rua Al

win Schrade;i: até o T.T.C. - Rua

Baia até a ponte do Salto (media�

'ção, perfis e . em parte demcrcq.,

ções) - Bêco sem nome Rua Baía
- Rua prcietodo sobre o cinLgo.
.leíto estrada· de ferro até a Rua

Carlos Hischbleter - Canal Bom
. .

Retiro (mo?-lIicação, projeto e de,"

marcação) :.....,..'Rua Eugen Fouquet
- Poliginal Rua São Paulo,. Posto
Hosse até Sodamct, da Rua '1?araL
ba �té a R.1a 7 de Setembro .:

propriedade do Kenel Clube em

Ponta Aguda (demarcação) - AI"

timétríco do canal da Rua Getulio

Vorqos - Demarcação de calça-,
menta Rua Amaz;)nas em frente ·à
Cio. fumo em Folha - Idem em
frente à propriedade do Sr. Buc-

.r

para extinçã:o de -incendios,
'- As novas li.gações domiciliares

lerem de 96 e cs ccnaertos proce=

did�s em ligações dcmícilíures de

196
- Fcrorn procedidos 29']. consertos

de vazantés,· restaurados 19 tubos

partidos, repurodos 35 regislros de

rua e IS hidrantes

Custo: Cr$ 57.428.00

- '- - - - 1.074
- - - - 224

O.BO
0,75

1.0.0 -�--

Cr$ 2.850,000.00

Cr$ 660.000.00

Stulzer.
MEIO=FlO DE PEDRA

Colocou-se 2.072,94 mi de meio

fio de pedra, sendo:
Rua BaíCl

Rua Amazonas

Rua T de Setemhro

Em diversas ruas para

construçõe de passeios
para pcrrticulcrres

348,90 mI

Sa2.10 mI

448,70 m]

chele - demarcação· cclçornento
Rua 7 de Setembro - demarcação
calçamento Rua Baía - prepara

ção de um projeto completo da Ci

dade e arredores (altimétrica) pa

ra televisão São Paulo,

PROJETOS
Foram elaborados 59 projetos dv

.·versos - �e construção de cósas,

muros, abrigos, escolas, etc. e 46

plantas para construções de caseis,
com 230 copias, fornecidas· gratui_
tamente a associados interessados
do Sindicato dos TrabtIlhadores nas

Industrias de Fiação e Tecelagem
.de Blumenau.

.

FROTA DE V:EICULOS E
MAQUINAS

Remodelou-se· e conservou_se

a frota existente e adquiriü-se� ·no

ano, as seguintes novas unidades:
2 (dois) caminhões basculante: com
eaçamba ano 1951 - Ford F.61l.0,
no valor de Ct$ 2.287.670,00
1 (uma) caznic-nete .Rural Wlllys _

al1() 19&1. valor Cr$ 915.00D.00
.1 (uma) camionete Cheyrolet pick.
Up - ano I9SI - parÇ[ fomento

Agn.Pecuario. no valor de

Cr$! 837.000.00
1 (um) leep Universcrl marca Wil.
lys Overland no valor de

Cr$ 652.000,00
I (um) trator sobre rcdas e per.

.

fura triz marca LE=ROI, com 4 cl=

lindros, 42 HP, equipado com caro

regador irontal•. .cagamba hidrau.
lica, lamina. 2 marteletes ·pneu.

maticos pata brocas perfuratriz
md. H.lil6, no valor de

Cr$! n.Ol1.796.20
1 (um) InIbr Fordson Dextra, c/
caçamba: e cc.:tlrcr peso hidraulico

Cr$ 7$0,200;00
1 {uma) motocicleta JAWA,. para o

Serviço de Transito. no valor de.
Cr$ 245,COO,OO

1 (uma) caçamba Trivellato. para

caminhão do lixo, no .valor de

Cr$ 1811,400..00

2 (duas) caçambas Trivellato, pa.

ra eamin�ão F.8 ne. valor de

Cr$ 255,200;00

SERVIÇO DE ABASTECIMENTO
DE AGUA

A guo: tratada no ema:

1.687.263.000 litros - média dia':

ria 4.623,000 litros - Material coo=

s'llmidos: SuIfcrio de alumínio --

48.214 kg: cal de pedra..;.._ 13.800 kg·
e hipoclorito de calcio - 500 . kg
_ no valer {..,·tal de Cr$ 627.8!)i];30 ..
_ Procedeu�se o conserto da Bom=
ç. .

ba Plaunger e de diversas instgla-
çÕes .da Estaçtío de Tralameriio

Custo: CrS 27.374,00

_ A têde de distrihllição foi .ou

meiliada em 431J m

.custo� Cr$ lS9.000.00

.

� Precedeu-se ainda diversas ne,_

vas instalagões de" .agua em pre

dios municipais e efetuou.se ínu;

. meres consertos ern ·outros
Custo: Cr$ 352.927,00

ESTUDO PARA O AUl\1ENTO DO

ABASTECIMENTO. DE ,�GUA

Para encaminhar a solução do

ALMOXARIFADO- GERAL

Os serviços cometidos ÇI esta Se cçdo . Çla Préf;;
toda a regularidade. venficcmdocse que, érn 1961,'
vimerrto de materiais:

Existente orn estoque om 31.1=61

Material _(ldquirido no ano de 1961

Material distribuído pGlos diversos

pais -

Material que ficou em estoque em

EDUCAÇÃO E ENSINO
Não será exagéro .ofírmcrr que

rr,uito a Municipalid';de rea!iz::lIl no
:-rlor do ensino no exetcic:o de
1961. Assim podem ser· citados:
-- Criação da Esc2la

à Rua Pedro Koruso
Rua Xapec6).
- Aquisição do terrenQ destinado
à EscóIa Tira.dentes,· -

c :.;n. ct aTea

de 380,00 rnZ.

"Tiradentes"
Senior (ex_

- Construção de um ar;,pio e mo,

demo predio para a .Esc�tr "Tira
dentes" ,c'à Rua Pedro Kraus Senior,
de madeira, com a ccipaddade. pa
ra 45 alunos, co;n lodos as insta_

lações :ndispensaveis, inclusive

pátió' coberta, e com 'resiôencia a

nexa parti o Professor.

Custo: Cr$ 450.072,60.
- Construção dé; um novo.pl'edio··
escolar para a Esc6la� "Visconde
de Taunay" de T�tutib� I, de ma

deira, com a· capacidade par'; 45

alunos, cam pate'o cob6rÚ� e,·t�das
as instalações necessarias € com

residência anexCi para o ProfEõ-ssor
Cuslo: Cr$ 528.050,90

- Construção de um galpão. de
tijóios e madeira, para paleo co

berto, com inslal�ções sanitarias
modernas, na Escola "FeEpe Sch_
midt" de Itoupavazinha

Custo: Cr$ 108.049,00
Construção de nOVÇIS e

nas inslclações . sanitarias
cola "Conselheiro MaIra"
beirão do Cego

na

.de Ri-

2.607

mI

PAVIMENTAÇÃO DE RUAS

Foi levada a efeito a seguinte
paVimentação:
Com paralelepípedc-s
Rua Baía

- 6.900,94 m2

1.125,85 m2

743.15 mI

2.072,94 mI

de

MUROS E .. PASSEIOS

Em virtude do alargamento e da

retilicoçdo de ruas, na cidade, Io.,

rem construidos 163,30 rn l de mu

ros de varias tipos, nos novos ali

nhamentos e construidos 35LS7 mi

de pcsseios.
- Na estrada para Itoupcrvtr, em

virtude da retificação procedida, fo,
rorn construidos (lois (2) muros de

pedrei bruta, no novo alinhamento,

em frente 2ts propriedades dos Srs.

Ewald e Harry Iensen. importund0
as despesas em Cr$ 150.639,10.

CONSTBUÇÕ�S
Além dos predios escolares cons

truídos é da reforma de outros, da

nova Capela para o Hóspital "San
to c\ntonio", conforme &scrimina

ção nos. capítulos competentes, foi·

reconstruido, às eXpensas da Pre

feitura, o predio de propriedade; do
Sr. Fritz Heins Zimmendorf. na par

te atingida pelo alargamento da

Rua 7 de Setembro.

RUAS E ESTRADAS
- Alargamento da Rua 7 de Se�

tembro, no trecho compre:endido en

Ire as Ruas Paulo Zimmermann e

Paraíba, incluindo a .reconstrução
de

.

muros e passeios já menciona

dos.
- Construção da Rua PrudeIlte de

Morais, no ha'.rro da Vila Nova.

- Retificação de diversos trechos

das· e.stradas de Vila Itoupava, 'For
taleza, Velha Pequena e Rua Pro_

gresso.
- Conserva de estradas: Foram

macadamizadas· e remacadamíza

das lodos as ruas do perímelr':J
urbano ·e estradas do interior.

EMPLACAMENTO DE RUAS E

PREDIOS
Foram e.mplacados 429 predios"

diversos e 90 ruas.

ILUMINA çÁO PUBLICA

- Por motive:. da reguIClrização do

grade· de rUas pavimentadas, fo"
.

ICrm baixados 93'1 m dê rêclé

Custo: Cr$ 153.128,00
- Os hicltomeiros nOvos colocados

{a.ram de 33 e os recolocados ·atin�

giram o m. de 377: além d<;> que

foram colocados mais 4 hidrantes·

novos, como medida de gcrranlia

- Modificação no predio da Es
cola "Proira. Alice Thiele" à Rua

Araranguá, com adaptação de
mais uma sala de àulet e ampliGr
ção das dependencia� da. res;deJl_
cia anexa para o Professor, corn

pintura parcial do predio
Custo: Cr$ 56.904,60

__; Pinrurc! geral, interna e e:derna,
do predio da Escola "Gustavo Ri

- chard" de Barra do
.. Ribeirão For_

tale�a
Cus!':>: Cr$ 45.889,80

Rua Amazonas

Rua 7 de Setembro
Rua 15 de Novembro

.Rua A.ngelo Dias

2:678,30 m2

2.852.,SOm2.
81,35 m2

135.54 m2

de

'70

37
16

18.

39

Em virtude do alargamento de

ruas, foram removidos, para os

novos alinhamentos, 20 postes.
A Iluminação publica loi au

mentada em 24 lampadas.
No selar, cabe mencionar que

de:xClram de se.T atendidas, por k.l
ta de material. 65 autorizações ex_

pedidas para colocação de lampa
das em diversas ruas da cidade,
bem corr., os pedidOl! e instalacão
de luz poro iluminação das R�as
Curt Hering - Guslavo Salinge:r
- Benjamin Constant' (pane) e

Joaquim Nabuco.
LEVANTAMENTOS

TOPOGRi\FICOS
Os trabalhos de levantamentos

alinhamentos e nivelamentos exe

cutados foram os seguintes:
Para construção de casas. muros

e cercas:

Alinhamento e lév(lnta�

Pintura ge;ral, interna ·e . exter_

na, do predio da Esçol� "Fernan_

do Machado" de Aguada,�·e cons

trução de uma cerca de eS!�q'uetçrs
Custo: Cr$ 39.291.90

Construcão de cerca de esta_
�. i;

guetos na Escala "Pedro IH ele Hou

povo Baixa, cercando todo o ter-

réno. .,

u'
- ... /..d--_.1 aVImenlaça0, com' c.!mento," o

pateo interno dó Grupo
.

Escolar

"Machado de Assis", e .construção
de um palC.J no mesmo pÇ!teo, pa_
ra iesto.s esc<'lolares .

Adquiriu-se mobí1iárlo ... escolar
moderno e d�.ofima .qualidqde· pa_
Ia as Escolas "Tiradentes",' "Vis_
conde de Taunay" .e. "ProIta. Ali-

ce Thiele'i.
V�lor:

Escolas Munic.ipais
Funcionaram 26

Cr$ 24Z,901l.,OO

escolas muni-

6.900,94 Iri2

C"m asfalto, inclusive consertos,
consumindo um total de 21,000 qui
tas de asfalto - 4.865,95 mZ

Ruas 2 de Setembrc, - Amazonas
- Hajai -·Alameda Rio llra11co -

Floriano Peixoto - Bruno Herinq
- Laur;; Mueller - Paraná - Ma�

r<mhêio - Ang.,lo Dias (parle) -

Ponte Rua Paraiba - Ponte Go;'.
Irineu Born�ausen Ruo: Pa:stof

mel1to

Alinhamenlo

Levantamen\o

p/pavimento

13.570,OO?ml
10.295,00 mI

ele tuas

9.104.20 m2

cipais, com Ct mairícúla de 1. 736 a�

3!_12�Sl

Alínhcimenlo p/meio�fio 2.416,94. mI

L6'vantamenlcs djverscG:
Terreno esquina Ruas 7 de Se_

tembro e Paralba - Esquina Ruas
<

Rio de Tdneiro e São Paulo - Ca

nal Rua Baía dê !'lio llaiaí Açu �

Fundos Beck - Fundos Grassmann
- Plemírnetrico e altimétrico Gar_

cia Alto - Terreno Adolfo Nuss -

Rua São Paulo Vva. Koch (perfis)

\;-,;_:'

.

--/
-

;',-
..
:'.:�

Es-

taro

Profess\)res
....

O ensino in

go de 64 prÓi
. 'pdas ség\.l�dt�
malisias

. ;
.. �.2

..

}:sc?lo;; 'llmniª
.

t!'lr!ol é"forneft
br��'�d6 .tJU'

entre a Freie'j'
... -

,

- ._

-

-

':�" '.�'" :�

O custo "'pe�:
ano foi.Iíiciaé'V

sebr educci�i�

�e:� ��oB:Sil�t�
ve a todos 6�';'j

,
-'
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Melhorias e l1'lVOS �quiprunentcs
_ Um novo e amplo refietorio pa

ra as Irmãs Ioi Instcrlodo no ono

(Cr$ 98.392,80).
_ Uma novcr e mccs omplo Cape
lc foi construido a fim de melho
rar cr- ctssistencic reiigiosa da ins

ttuição (Cr,ji 311.916,20).
_ Novo e moderno equipamento
para a Cozinha Geral íoí adquiri
do (Cr$ 1.999.885,00).
_ Cem mcteriol, e melhorcmentos,
principolmente aparelhagem. te c-
nico-clentífícc, despendeu-se
1.643.133.40.
Despesa GereIl de Manutenção do

Hospital

z'

tos de ensino.

- Aqu!sições: Um motor Jawa,

E,
I

BfE
DMI

1. Total 75 atendimentos.
_ Procedeu-se pintura geral do
predio onde funciona Cl Corpora
ção.
- Adquiriu-se. os seguintes mate

riais: 300 m Mangueira R<:nnt - 20

Juntas uniões d"l melaI plmanguei
ra - Motor a gasolina, portctil pi
adcpia<;ào em bomba _ Cargas
para extintor, de ecpumo

'

e 1::Ó quí
mico - 60 rn corda de linln - 4

pneus para o carro - Ba:erias -

Ferramentas díverscs -

. Choves

para engate rapido de mcmqucáro
'- Material para copa e casinha
._ Diversos consertos no outo-bora
ba.-

Com o manutenção do Hcspitol .' tor - 4; Incendics em barco 'o Hl0 _ Foram ainda iniciadas' as obras

de construção 'de um tanque mo

derno" �)ara o corro auto-bomba.
Santo Antonio despendeu a Preíeí.,

turc, no ano de 1961, a quantia
de Cr$ 14.471.248,30, sendo: Cr$ .

3.070.944.,90 - com pesscol. Cr$ ,

84.652,30 � com a Ambulanckl, e

Cr$ 11.315.651,lD - maJJuíençc{o, e

maie,rial consum:do .

OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO

HQ5PITAI.
Prosseguiu-se' cOm as obras de

c:mstrução 'da nova Cosinha 'Ge
ra!, tendo corú::hiidos um amplo e

moderno Releitorio para as, Irmãs,
dois,' amplos depo<.ilos para gene

ros alimentícios e' quase conclui

das as amplas depend,,;ndas da

c)sinha propria:11ente dita. Des_

pendeu-se com essas obras a

quantia de C!$ 1.146.331,20, sendo

Cr$ 74�.333,20 com material

400.000,00 com pe�soa1.
ESCOLA: DE AUXILIAR DE

ENFERMAG!M ANEXA 11.0
HOSPITAL "SANTO
ANTONIO'"

Decorreram satisfatór:oments; e

srn.'ritmo normal, as, atividades di
daticas da Escola de Auxiliar "de
Enfermagem; ,de propriedade do

Municipio, que Ítlnc::ma anexá ll')

Hospital "Sanlo Antonio;; que

proporciona es'p]e,ndidas possib:li
ciudes para o aprendizado' tecnico
d� enfermagem. Duas novas tur_

mas de auxiliares de enIfJTlllagem
concluíram o curso em 1961, uma
em Feve;reiro, com 'tI alunas; e, ou
tra em Setembro, com 10 alúnas.
Duas novas turmas: de fi e 12 alu_
nos, prosseguem E.-m sou!') estudos.
Foi adquirido equipamenlo�tec_"

nico para a Escola no valor de Cr$
'300.000,00,

e Cr$

Com o pessoal da Escola:

pendeu-se a quantia de Cr$

331.200,00.
SEGURANÇA PUBLICA T

ASSISTENCIA SOCIAL

Serviço de Transito Municipal
As principais ocorrências verHi

cadas foram as seguintes:
_ 'Estacionamento na Rua 15 ct0

Novembro: � As deielminações
ad.Jtadas pela POrtaria' m. 5., de: .

7-8-61, com' relação ao estaciona

mentó' �e 'veículos ,Da ·Ru.::! 15 de

Novembro, "lograram pleno éxito,
estando o_s motoristas; na sua qua

se l:>talidade, já: perfeitamente
idc,':ltificados com as mesmas.

_ Carga e Descarga ô Rua 15 ele

Novembro: - As instruções bâixa-,
das pela Porlaria Br. 54, de 2'Jc9-6L
COln refersncia a05 hor�ario3' p-ei.I:1

ca�ga e descarga à Rua !� de No-

vembro, estão sendo cumpridas,
com "esultados animad,)res,
- Uso de uniío�me para M�loris-

o uso de uniforme,
aprovcrdxl pela MunicipaJ!dade, pc
rá �s Mot�ristas e Cobradores em

Onibus de, Transporia ,.ColB!ivo nó

Cidade, detenpinação que vera

sendo cumprida à risca.
" '.

- Colocação de :placas: -' Ccrn,,::>
medida 'de segurança, ,foram c010-

çadas 25 placas ds Einaliz::::ção na

Rua 15 de Nove,mbro; 15 placas em

diversas ruas; ôuas sínoleiro3 de

"Atenção" (pisca-p:sça); fOram

pintadas duas faixas brancas ,de'
cimento na Rua lS de Noyembro e

ren :lVada a pirít�ra

para uso da Guarda, uma maqui
no de escrever e um aparelho pa

ra: medir a dosagem olccolícc no

s:lngue, instalado no Hospital "Sto.
Antonio".
- Infrações, e Acidentes: -"-- Forem

con,;ia[adcrs 984 inlra,�ões dívcrscs

e regis\rados 43 ocidentes,
CORPO 'DE' BÔÍ\1BEIROS DE

.B1l,1MENAU

Cr$

Atendeu os se-guintes C'CISOS no

onó: Incendios em predica _ 20;

Inundações - 3; Princípios clt'< In.,

cendíos - 8; Socorros diversos -

6;, Afogamentos - 12; Incendio em

metes _' 16; Incsndlo veículos mo-

tor _ 1; Desabamentos de prcdios
4; Atropelnmen tos por bem -

.H>ILO MUNICIPAL DE VELH'bS (Rua B!11:íjamim COnSiQlli)

11

5

4

43

tuado 'no Distrito de Itoupava, des

tina-se CI inci emelllor Gl. criação de

su ínos no meio rural do Municí

pio. Construções: Rectlizou Q Pro

Ieituro as s€1guintes conatruçôes:
1 casa de moradia para o Encor- __

rcgQi:b, uina pocilga com 14 de

peudênckrs, cozinha para prepara

çao de alimelltos, paiol, 240,00 m

de ectnclizoçcio com, tubos de cí.,

rncrito, 3 piquoíeu para reposto e

1 g·,J[':.10 para guarda de mateiTial.

Plal1:,C!"üc,_;: Efetuou-8SB o plantio
de 75 mil pés de a�pim, 1.600 pés
de CW�C1, 600 bcnoneírcs e 4.000

pés de inhorne, clérn de milho e

ieijüo cujo cclheíto 3e estírnc. em
70 saco:; de milho e zoá quilo" de

feijão soja. An.ruo!s: No Posto já
existem 11 CUillOS da ruça Durcc

[etsoy.
[l!3S0CIllÇiiO RURAL DE

BLUMENAU
'O Govêrno Municipal tem man_

tido estreitCl co!abcra,;ã.J com a

Associar;':-lo Rural ele Blulll.Cnau:
110 sco1lido de. conGeguir ll1eiç::; t:,

elementos do Governo Federal p::l_
ra mdbor atender as necessidades
1 ueois de Blumenou. Conforme le
vcn!amenló feito pela Associação,
os prejuízo" COUGodos peJa" en

chentes nas 346· propriedades ru

rais de suo cácunscriçãot lnonta

rOEl C:H aproxilnadalnente sei:._, 1111-

Prc5tou_Ee reais e Ielevalltes fler ,i,"os de' nssistencÍa 1I0S \"dhinh?s

desamparados da; sorte, internados io Asilo. O movImente, de asilados.
110 ano, foi o Segul:1t(y. Homcns Mulhcres Tc,tal

Existeu(e� em 1.1061 21 20 41
Rccolhid'Js em I95l
SO!irc:m durante o ano

Falecidos durante o a110

ExistEmt�s em 31_12.1961

1

3

3

2&

4

2

I

21
43

foi tombem prwlacla aos velhi-

Total de asilados em 31.12.61:

nhos aSSiGtol,C!U medica dl,lrante

todo :) ano, ccnfoTlne resumo "ÇUO

scgUf::

Consultas - 757; b)eções, intra-.
'l11U:;CuhJl-C,� aplicadas - 389; In

jeç6e3 elldol,'e�J. ::sas Oflic(ldL1S
12!.i; EXCllll·2.S pa:rc.ais de urina

67;- R;;quisiç'Ôss de wdiograíiGs
15; Rernoçô�5 p,JJ a ·jl1etrnO!!l,znto

l
.

!lO HospltQl "Santo Ar�tonj)" _f 25;
Requ�siçõcs de Bla(e,rial para o

amb1.li·::!torío - 7;' Cu.wlivos l.eitos

380.

Plan\oçôc; d';tuodas ctn terras do

iÚJiL:;

Eh,t>.lou';oe, no aIlO, o seguinte
planLi,:: 17 quib� dt> m!lh<J; 3U.OOO

pés de cÜ11irn; 30- 11.1.11 pé:.; de' !;:àiatu
-dOCE, 2 _quUos de S(n1l8nlc. de crbú

boro; 5 quilos d,� feiiüo; 15 quilos
de Jeijúo :cr:.ja e 10.000 llludas do

lügumes diversos.

Produção' do Asilo:

êr) laranjas lornec:das a:J Fomen
to Agro-Pecuario - 23.492

b) íoram consumidos p:,ra oli

�nentaçãó dos asil::nJ.os e trabalhCt

. doreE;; dÇ). Asilo, legume,s, suínos; 0-

\;�s,._cissün di.;.crirllinado;;; - Leite

. � H.059 litrJs; AipiJn - 1.880 qui
., los;. ba�atê! - 2.000 quilos; abpbo-

742 qiJ.Eos; repolho _ 1.611

qu]os; bananas --:- 2.848

7.UXU - 1.390 unidades; salsa _'

1.195 páccies; ovos .,-- 617 dz; quei
jo - 1.436 quilos; cenoura - 1.000

pac.:Jt'3S; mamão - 239 quilos; A1-

foce � I.E,83 cabeças; Jaiá.- 123

q1J_ilos; Fe�jão - 80 qúilos; LararÍ-

jas _ 18.735 unidades; 'carne d'",
0'-liro -- ôl8 quilos;
llnhq - 141 quilos;
453.'35

-

quilos; aveso

co"ne de go:

manteiga
diversas

1OA II quilos.
AUXlL!OS DIVERSOS

}1Ç1nh:ve a Prefs:tura u!n elid-

,=I-'le' Ger-.,jço de auxilio para PEIS�
:-'-:'.'� .G:'{;llOt: Í070fE.-cidas que a elo

rscol,i'erarn, i!v::lus�ve p('1!"G c.qtiLsÍ, ...

pri::-':_-�.í:'t:rCf -nccessiàadeJ CClU o que

�:;;sD',::1cl�u a impol'lancia"âe Cr$,
.

.
�

.

i 73 7.12.2D.
CASAS POPULARES

de um COLJ-

reiniciados os

Casa Popul;r g' aCIi1 as autoIida_
des federqis co:nps!eDtes, para a

'cons:ruçêio do grupo residen�ial ôe
Blumenau, ::Jc.:iiinadQ a mín;rar a

probhma de hc!bitoçêio do epar<:!
rio. p'Dbi€. E�:p6TG-Se que BluI:1C

T:';.._:'tl
.

CD: brcvi'Z: v�nho ser b";;l1�ficia_
da CC111 essq3' c Jnstruções.
FOl',1EI-l'TO il.GRO�PECUARIO

llli:1Uto de vacinC!ção é revendas.

As seis d6pendencías dessa Di

í:Blo\ia, localizadcts em Vila Ilou

povo - Itoupava Centrctl Tc.3-

!ó Central - Testo Salto

fak:z,:r e Gar�ia, c-oro funcionarias

à dis[-:C8:ção, realizaran1 os seguin
[i,:" sc;fviços: Vacil1açóes - contra

peste su:nof raiva, afto8Q, e vctrias

doenças das aves, ap!icQndo um

tatul de 76.661 vacinas, atendendo
5,·165 PlopJiedades rurais.

Fom,nlto da Produção Animal:
Em CO Jperaçõ'; c';>m o lv!iU:S:01;O da

.J\gJiCUliUlU, loi reilliciada, o servi

';0 dE' ill.3CH1Ünaç;Qo ar!ilic:al, com

11'c'cmillodor e vOÍcu!o da Prelei
Ílll ct ,nJ l.tlendimento a doficilio.

'f[:ab�dho:í graluitcs r::o:!illacl-;;:>: -

1",,;,; !lIínar;üo artilicial - 45 casos;

'rI':"ito.111entcs cirurgico5 e :ilt'21Ven

Ç5!3S diversas -- "SB6; B01'lJO carra_

paticidas =-- 1.476; Pulvorizaçõ�13 di

versas em pomares, aviários e po

ciOgo" - 1.630.
Sementes: - A!érn de 468 pacotes
de sementes diversas, loram djs�
tri;JuidDs em felijão soja,' Illilh.J hí

br:do, forragens e amendoim, um

to'al de 1.122 quilos de �ementes .

C:mprlI e re',cnd" dá material: -

A revenda dei material de u::;o da
!a',oura e pecuária atingiu C,X ..

7.419.573.70, e, a compra, neS3G ce

to" a Cr$ 8.869.725,10.
Aquisições: Uma camionete - Cr$
837,000,00; N!.6veis 'para a Acaresc
- Cr$ 94.986.20; Material di.eE0s
s imp�(,3S,:S _ Cr$ 537.883,60 e 111a-

r,n 377.80.
Acaresc - Foi instalado em Bl'l
monau um Esc; c:, :

') der Acaress,
e111 con7enio Ll-�:.:':o COlil a p�c_
leitura que coniribuirá pareI C1S des
pesas desse Serviço C:)lfo.<pon_
dente a 1 1/2 por cenb c ()l_.re
iode3 o� Í1Yl'!7;")Z)10.c; ('Uf; C:I.-J.O-
:dos pejo h1unicipio no ano" o que
-;::o:-r';.spondcl a pouco rn::ris de um

r:1 :lhéio "de cruzei;:::), anualme-nte.
/':..!·i·:Fl (�q oc:u�sição' do�. mov.:'�t.i já
ctenc�o.!1ad.Js. acima, e da contri
buiçao allldida, despende a 'Pre
feItura ainêb Crlji 10.000,00 men-

nlc19uel' da sala onde, lun-
:,0;10 C; Escritór1o.

Ik!JoI<e:J!amento: A cargo do

fc�- Cl117.E'iro,:j. Para náno:a:- l'ctfcinl-
11_,:nte. L;::':� p; t_,:,jtd;:: "1:31 a DiretoliQ
Jo F01�1'':�110 l\'lunic�pall Cll! cc·lo.b:J_

lC.J;'ÓO COll1 ':'l L B.tl. :., (l Se�;'��alia
de, l\.g!.icultura do L:.�iCfdo. feÍ": dis_
tüblLf. p;:t.<:t !,,'pl,=,-�!t:o, 1 157 kg de

Ssrviço flore3ial, na base de acór

::,a cor,] o Minlsfer\.:J da Agricultu
ra. continuou o Horlo no preparo
dê, c:;sfbciClS ílorestaís para o re'_

plGf�;:o de Dos,�as malas, A PaU·

'Çi� FL'l'clStol, funcionanôo ern pre ...

d:o C�C1 Prek.'ilura à Rua Icôo Pess

','")(lt controlou e �IC111 conirol·:tndo
� q� derrubadas e tDmando outras

.
'

Pf':(',rir3êndas nccescárias no s�i�r.

,PÚS?O de Suiuccultura -� Está en1

vjae do C!cabçunento, pelo acôrdo
f;rmedo entre, a Prefeltúra ,; o Go�

}'u:::tol 4GG
\_�e Ul!1eU-kg de

d·Jirnl ISO kg do milho híl:<!id'J e

n1:Jis 21 l'i] de St;;lIlerLÍss de [orrC'f.

gells d.i\'Cl;:;U;;. lla� epacas de plcm
\lo de 19'J�:, d:"wrão !:ler di:;lribuí_
t.b., l11ai,.: :;0 ",lcO.� do feijão prelo
(" 12 :.;nr:-()u (i.J UlTOZ.

mEl.ETORU DO J:.l{PEDlENTE E

PESSOA:..
EXPEDlENT E:

Dec:rero;> Ia" Ciclo:: e e::pedido::;
_ 86; porlariu:> - lO!; L�is reg;G�
iludem c, PU]:'!icCldas - 82; Resólu_
çoes - 1; Avi,,):.> eí:pedidos _ 421;
Olícios do Grlbine\e -- 1.698; Can_
!Jatos, ocôrdos, álterações e res_

cisões contratos - 16; Editai::: e

atas _ 15; Til/wos de compromis_
sos diversos - 14; 'Ateslar,l,os, de-,'
c!araçôcs c' cüI'1irJÕ€.'3 - 346; tcJe
qfG)nOS e r..::xdj(J')f'·Jlllcr;3 e:�:pe.dic1os
- 318; cGr!ões dj'lers�s - 882; Pro_
c.;',.:Ji;OS pro "ccolQ.Jos, en�ctlninhados
e em parte :nlonnados - 2,267.
FUNCIONALISMO E PESSOAL

t'UllCit n6:ric_s
..

elo - -- 87

Plo!eesôres d0 "Quad!o" - - 64
C -·!.'!f·'(�:crac;s e tnc1l5�lis!C!s - - 24

- - - - -332

Prc :·cUp�:i-lllE:, de!;de IO(�tJ, com

a situar;ão 'econômica do fundo-

concedendo_
lhe, indu;;ivcc CIO -prolessorad:J, já
no )11&3 ele ffir.:tlo eOill vigencia a

I:arHr dg.--l:-tês d:-· (!\,.Jf!l, Un1 aumAn

t�') de GO�}�) :::Ô�_',"f:é ::::.:; V€n:::in191:1oD,
�'Ir. ge'-o1. 'fac.kr.-io, C22a rnelh',Jria

Da]

aLada ôs reais neces-

dos

CJ oçer'J': ;ClJ

:-�C1jQ c::rn d::�

Ic!�, no onc,

níval

do !1)ír�Jmo de:::retc:do poro o nC3'"50

t3u:--.:c-ip:o pelo Govêrno
C)� pr .)fissionais. tarnboJTI

Fed.cn:ll.

p2rC3Elagem c;uaS€1 idêntica.
r ':'?1finua:-anl 0;:- S6Tv!dores ein

.

C'C c.} dc� 1,th..ln�c:pG�idade, quer fos

S: -'1 r: �ti;.·SS, cor. t:oicd:'fi, Jnenso:"'_

F;--tem Co':! dioTÍos. a s0re-in beneficia

o':).:) ÇC'l'l :lL�1 SC0"lUO de 'lido ern

(�ruPQ, �. -'�r::: to�allnçnte ps-los_ cc_

��'çs ITIul"licir :1;:::;, beIl1 COP10 o 5016:

r'o-fmnilia q"�' é pago por nurne-

inclus:ve aoro de dcpencL::n�ps,
operari0do.
Os gastos com o [unciona:Hsm:t e

pess�al, com os OVIT:í.'�ios concedi

dJs no ano, sofrerarn l1T'1·,. aHEr::::-

��IiIl��II�ImIlIl��IIIIII�Ie��illI1rr�""'elll'��,*P5 í���

ção, para meus, na importoncíu de

Cr$ 1'1.880,000,00, QS:ilm distribuído:
Funcionalismo, inclusive professo.
rede, mais Cr$ 6.830.0JO,QO

Operários mais Cr$ 6.050,m:IíJ,f1.'l
AS ENCHENTES DO ANO DE 19tH.

Pelo rclcrío dos obras Js;:olizc\C1Cl"

e dcrnoio expcaiçóos que accü:'(;!ll
de ser 1C!t0;5S, con�'}tC!h:"l-BC que o

proqrornn do gcVe!lIO Ioi cumpri
do, na medida do posslvel, dentro
do plano previcnuente trcçcdo, o

,qur:;! iustíficuvc Uma previsdo cíi

minto ;::::"0 o p:::::3egulilll.7:flto TIlO:S

cons:"lh_l.,jdo à mE:�(1 L:-:cI·Ja para c

segundo ano adlni::i.�tIação.

I

dos enchentes de outubro.movern
b10 voi. cniquílor todos cs esfor

çc.:; J€ ..�p��nlL 30;3 110 aléI d� Ievcr a

c h'..l1P;;';!'lL
..
,jv do municipio e :ot2U:J

sl2n..riços \:rt])iL'<:;::; no r!f';'110 cresccn

te qUi? cor:-·_:.::�.=:_jC;�,:2 o:; progres_

"::13:::0 d�

Já no 111ês de seternbro,
plccipiloções CaUSQ2'mU serias da-
110S Das via:3 publica;; e· ern cbras
;-1(', arte Q c·:-ugo da P�'ídc.�iu�a,. que,
ql1-ando \.:I!pda 0 Gchave.! e1l1}J'2'Hho
-{a ctn rC!Xl'Cff e.3tes e:;:;lrog _1St Ia:

��tl1t)re0ndié(1, jnntcll!lCnt!.:""l corn todll

mil de::!e l\-1uni_

mel, mos principalmente pelo lu-

r�(.:t dc;G cuormos U1QS3QS d'água
descol"fegadas pela- invulgar trom.,

Lu que se precipitou sobre as cu

bcceirn. dos ribeirões elo G:xrcia,
Volho e Enco no, transformando es

\€S '2Ul ccurlolosos rios indômitos}
que crrozcrrorn tudo que se ochcv«
n,l ircjetoricr de sucr torrente dec

truidoru.

Nõ:o ha necessidade, de repetir
aqui pormer.oríacsdcrnonts todos oc

I

I

'.'i::ro, ("1'::'1110 de tndo c

t \..1:· ÍO,GT.1, dcctu .....:::..:/ causod.._I.3 0-

"l.':'!�.:r.; r'eL::t h:,1P2 i-�,�ã:o reEttltanicl
da clIeicr do 111'..) I"._�jaÍ-Açu, cuia nf
.;:::: subiu Cf 11,GO rus acima do ]]or-

Ponte cia Velha
Fonte à Rua dQ Glória
'''Ol1�C ao B·:c:> .To:llmmlll
FQll�e 11ü N'o"',-a Huss:ia
<':Jnie c:1:> Ríbeitüo Ktohberger
Ponte DUggCll
P",ule Rua Zsmiroll.
Fonte Kummer!oGwe, Velha Grande
Pt nte Sp,tzkof
Ponte RuCl Itaja:í
P:'>l!e Ribeirão Cego
Prm�') Gabriel Reiter
P';>l).!e Ribeirão Branco
Poale GC!rc:ia Jordão
1'<:11Ie Rua Tereúnha
Po,:'e Rua Marechal Det'do�o

Pingucla Clemente Heiden
r;nguela' Augusto Fah!

Ct$
Cr$

P:i1�uela Rua Mc:riana BrUlUlema11n Cr$
Pbgnda EncC!l'o Allo (Miaterial) C;:$

. cclcmítosos ccontecimcntos, nem

d_:_';:CI3\rc;! as ar;.gusLas per que

passou a p·Jpu!ação ossolocicr na
queles dia:" por ser do conher-í.,
n.en io geT-c11 dos blumenauensE:s,

iodes

n1QS tão :=ônH�11te (1 oj1resentação,
cie modo sucinto, dos vultosos pr6-
jUi::êG 301ridos pelo Covc-rno lvlu

nicipnl, da preocupação primordial
" ';JI1stanÍe do Executivo, em to

meu- urgentes e inao.iaveis medidos
peJO reGíobeh.:cer o fn:lnsi�ot da

r·_;cuperaçãa parcial cios dol'('s,

:�"s, dsspesas jó realizadas pela
]"j'"LCli'J!":! n:t restcmração prov:so_
1 i�.1 e }:loteioI de pentes, pontilhões,
tccilos e vias publicas, belTI C2-

DO da� '�luan1ias que (). Exeou tivo
tem rcc ·biela do Governo Fede:c;J
c a!�·' Ja espera receberJ so �= .,1

(pIe estas nem Q:> longe Cllc(,::l;:a-
para os

!'!.:ti�:j prE.'lIl,,:-nteó �..::rvic"s executc_
" .

J
..

·"t·_';� G aln. a ct executar.
Verba de

(Cem r.'1ilhões) decreladC! p!õ·1o Go-

Cr$ IDO OCO 000,00

.�, ';'0 Federal, o ��hlnicíp:o rec::,_

beü até hoie, crpenCiG a quantic! de
s,,;: 2.000.000,00, !sio é, 2%, eu

r['l::.lÍ.) que a cuslo das ob:as de
I c .!cnrrcção pro':isória, já monta_
\. c em prindp;os de janeiro de
J 9G2, Cr$ 3.684.637,40, aSsim dis
triJ.f'Jidas:

107.821.60
Cr;;; 19.994,30

Cr$ 138.587,60
C>$ 171-764,60
Cr$ 17.094.00
Cr$ J.l1.399,90
C!$ 39.037.80

Cr$ 37.778,Oa
eiS 159,530,00
Ci$ 19.112,80
Cr$ 20.342,00
Cr$
C"S
Cr$

33.B55,20
50.110,80

12.218.7íl
Cr$ 39.095'!�!J
C:$ 31.110,00

13.862,00
19.93'1.00
5,310,00
31,20r..00 Cr$ 73.305(l(J

OhiCiS provi.:óriús só em p�!l!es e
pinguelas:Oh�'as na Zona de Ilcupava

Obras à Rua Ahn;n:mle Tamandaré

r�cont;truções de casas

C:l:!:;iruçeo de 15 bateÍras ,

r�oa Ser\T!çCS de Hmpe:�a ào l..3�to de

fl1:':S, ,110 hcdn:o Ga;:cicr,
"te; d:> trC!tcr II:16

Cr$ 1.065.158.'30
C"$ 3!H.269 10

C':$ 131.916.00
C!S 87.929,90
Cr$ l21J,aOO,ao

C,$ 320.00'? 00

C,S HlG.IJ[)() CO

laTia da,:; auo!s
,

.

(.;;:-�li.Q::1

No bairro da V"lha, em icl&ut;co
serviços, do traior HD3, em 125 ho_

ras -

80S 300 quílorrte1fOS de

(Três milhões,
to.nfe ,:;

!C ur']':::�-;'�0 '2 �-'-C''";::'�Tj)J' :; E:-:-:- .'_

tivo rna:lc:ou p�ocec.ier a ur'l 12".Jcn_
iC;-_1(�n i:J ....,-:lC!�0S0 .:; g-2r;.11 de:: r:r::
p.Ii::':-S c�u'-:-:od-::.s p �lo::; c-:-1'ch :or. t('�:�
conchd 'ld::;. o CCn1!:::��ão cnCClf, C(�CJ_

da dr:.':.'.:.;e ce! y': -:;0, irn[.c1rkHT!Il" _ w

CO.-:, n'11'! L_i :1 d·:

rod e

quinhentos cruzeIro:> (C:-$
3 .:lO?.5CQ (0), :<;1':;0:

, '

t :

ri
1"
f,;i
i
!.•
i,

�:

l:·_:_"l.:cipais r'laccrdar:::izü.dJ.:, mais

(.'rl !�lÇ:�O.:; 200 l:l:11S Ícro;n danifica-

qui} :::n€lrc)S já IOIQ!u re::.ups-radas e

t"'_lC:i.� c:l"", ��YJ klllls. de$�:ts jét foronl
í�:tc:; 3 V:::-::-:'=S, pois num lnê.; teve

o �::uni�i�iQ três enc:1StüC,J e, po:-a

l:lC�C\_�C.��!i"L:'C: 1 00 l:hnf'; de e;::,:rQQa

(2.) cé:mi_

":111

CECL

() COn5l!rn.� de gasolü:::, em 50

àiC!5, !oi do 20.000 Etrcs, e o r;ue

de c':!nbusti-

c,�: 434000,00
�k oi!o (8) mo-

c: !�:,:l GflJ,n inlIJú:-tOll o:::]

Cr�; 208·000,00

E::1 c{E.�ici{" s PUh!i.c05
'-

C!""�J 1.OOO.OO� noberam.
01\:.,l�.. ::ic'G', que 1":IO[C:;::;--

C�$ 806-4CO,00

vada S))ll Cr de Cr$1.4A8.400,OO (Couchi !:la 2a. pág.)
.

NIáF 'PBi�����,�v..';�H&I!Iii""!!!n;Dl!ij!ii71.i:·;i�:;"::::�:��'f>6.'�:;;'.�'.�:�.�:_�'!'::::�m\!l·���imililllJ!il�;.�3:z:::m�:\

importando os conserios. Tl:1 C!C-
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CALXA POSTAL, 30

NOVA FASS

:AU SANTA CATARINA

MArERlAL FERROVIARIO

PÉÇAS DE AÇO EM QUALQUER LIGA, A�

I

UM PESO MAXIMO DE 6.000 .KLS.

TESOURAS' J?I CORTAR flARRAS DE FERRO

,
"

i. � .,..;, _ ' ••.

RODEIROS PARA CARROS DE MINASENDERECO
FERRO CHATO

til

BIGORNAS E SAFRAS TElaEGRAFIC()
SACAS PREGOS

BRITADORES DE PEDRAS E SEUS PERTENCES

TORNOS PARA FERREmO

'TOF.NOS PARALELOS.E GIRA'fO RIOS

ELACO FERRO LAMINADO EM BARRAS.

TORNOS PARA CANOS

AR..1DOS

AÇO LAMINADO EM BAR�AS PARA MOLlI.S

CHAVES PAR� C:1NOS

AÇO LAMINADO EM B.,lRRAS, P/FERRAMENTAS DE CORTE

rssso REDONDO PARA CONSTRUÇÕES

"

___IIIIIIIiIi!ill!ll!l-- .._ ...--....----III!io1I111!!.i1 Ii>i...!!!i"':!§�.Id5fi��_liII!l!õ$W__Ii!l:I!:!5ll!llI.I!!..�,_EEFUGIADOS CUBANO SurCIDA.SE !!l"t!ii'lil_ii'i!41I.1i:Wiie.i1i"!€�&&�!il!.'Iíll$líj.IilM'iI!'lll!il!1!li1i!!.ií__'E!i§iii!'!l;'�!!!l:l�,�,1m'�:�_!l'!!_l!SqR,,!!�_!l'm.Ii!IWB·�_

COM MEDO DOS AGENTES DE FIDEL

H O , E l· R E
CIDADE DO MEXICO - Com

medo de ser sequestrado pelos a

gentes de Fido, Castro ao cheqor
a Vera Cruz, suicidou-se a bordo

� do vapor espanhol "Covadonga" o

i cidadão cubano Fortunato Ceca

I Ga!lego, que conseguiu fugir de

� Cuba depois de ter sido encarcera

� do pelo regime de Fidel Castro porr11

Iil.�
se opor ao comunismo.

Ceco Gallego eníorccu-se com o

seu proprio cinto Sua esposa, que

i1 o esperava ern VerCl. Cru ..�_ 8r�lYt U_::1Q

'ilha menor. deé5apQfEc=u mister i,»,

sarnenie doquele porto, mas, an

tes de desaparecer, deckrrou que,

,

realmente, agentes ccrstristos pre

tendiam sequestrar seu ruorid.o

Entretanto, 40 refugiados cuba

nos conseguiram, desembarcar no

Mexico, depois de passarem muí ,

los meses asilados nas Embaixa
das do Brasil, Argentina, Panamá
e Costa Rica em Havana. ,

o .Melhor·
.

.
..

-

.
.

- .-
Com 100

Apartamentos
§IE'IE�III3'�V,( (A\IIIA\71 &410)

IPf)§IA\IL., 3S417.11131t'lU�IIE�A\lU

FAÇAM SEUS

ANUNCIOS

N E S T E

JORNA'!'.. .'
. .... '.. '., .

.

_.

.

�x���:.;;o;;,."i;;X%SS";''i:>.S.S%x..�s���:\.�%:\

ã
BANCO ·SUL DO BRASIL S.A. â

g ffifpECIALISTA BRASILEIIlP EXAMI=

NAM. os PROJET08 D'��'1\iIANÇA
PARA o PROGRESSO .

I
.'
WASHINGTON _;_� o ecç:momista

hrosileiro Ary Totree, Diretor Exe

cutivo da Companhia Siderurgica

Paulista, é um dos 9 peritos em

Desenvolvtmento econornico que

Iorcrn nomaodcs pelo Conselho E

conomíco e Social Inter-Americon

da Organização dos Estados Ame

ricano;:; para eXQ1111na-r e cvolicr. 03

plenos de- d-:?senv,,:;]vimenio econo ,

mico e social :mbmetidos pelos paí
_SC'f'; lq unc-cnnericcncs, de acordo

com C[ .Àlíançc para o Progresso.
o- p(_'ritos� que· servirrro durcinlo,

t(8S anos. Iorrrm propostos .conjun-
1 ;"",,,de pe]c, Secretari6 Geral da

'.JEA. peloPresid,:;,nie do Banco In

ter-Americano de Desenvolvimento

(BlD) e pelo Secretario Assistente

da" Hcrçôes Unidos oncorreçcdo da

Comissôo Economico. para a Ãme

rica Lcríincr.

SEDE BLUMENAU

ALAMEDA RIO BRANCO Nr. 67-75

(Fundado em 1920)

PARA DEPOSIT'OS

PAGA AS MELHORES 'rAX.1S

Ó,CONSULTAS SEM COMPROMISSO

FAZ TODAS OPERjÇõES

BANCARIAS

Soe. Comercial Caiarinense Ltda.

Matri% � Rua Capitão Euclides de Castro, 20 .....

Filial .- Rua XV de Novembro, 10.43 - Blumsncu.

Ferramentas EstrangEoiras - Artigos Para Sapateiros,

Seleiros e Marcineiros - Lonas - Encerados - Tintcxs

Ypiranga - Papel Velumoid Para Juntas de Motores

EIe!ricos ,- Utellsilio:; Domesticas.

ESTRADA DE FERROr
SANTA CATAR/NA

PIRTlOA DE TRENS DE BLUMEH!\U
PARA TROMBUDO CENTRAL: PARA HAJAl:

N0S DIAS UTEIS

PE - 1 - às 8.54

P - 1 - às 15.03

NOS DIAS UTEIS
P - 2 - às 9,24

PE - 2 - às 19.16
p - 6 � às 16,30

(sõmenle aos sábados)
AOS DOMINGOS

11" - 2 - às 9.24
P - 4 - às 17,43

AOS DOMINGOS
P - 1 - às 15.03

P �
,� 5.37

II

UTORINAS ENTRE BLUMENAU E ITAJA!
PARA ITAJAI - DI ARIAMENTE

1l:��==L====2=_='=á=S==�=O==3======(=s=óm==en=le�a=os�sO='b=a=d=os=)======�··��'L - 6 - ás 13,09 ( Exceto aos sábados)
L - 4 - ás 16,30

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'Indicador Profissional
ORa R.T� KECHElE

ME' D I C o

DR. OLIMPIO LUDWIG
Especialista em extrações Dentcuiçrs. DentadurUl\,

Pontes Fixas e �óveis, TfC!!Çlmentos Ger(Ü$; �pg:fl'tlho

De Raios X E Irura.Vermelho

HORARIO: 7 - 9 hs. man.luX - 13.3tl- ., hs. (tarde)

Alameda Rio Branco, 70 - Em Frente do eine :lusék

Dr. OSY RODRIGUES
ADVOGADO

LIBORIJOR!O DE EXIMES E
JlNallSES F.G. ELLINGER

Exames de Sangue: Urina. Fezes, Escarro etc.

Melabolismo Basal (Tíroide). Provas funcionais do Fi..

gado, Rins e Di'Jestão, Tl;!sle Biolgico da Grcrvidez.

Identificação de germes pa!ogenicos e Prova de Senlli_

hilidade aos Antíbioticcs (P'Vlicilina. Gstroptomioin«,

Chloromicetina, Si,gmamicilla, Aureomicina file).

Rua IS de Novemhro. Nr, 342 - 1· andar _ Ediíicio

Blumenan, Fone 1558. Atendo fedes ali dias u1eis ti aO$

Sabados até meio dic .

DR.' FERlfliNDO LUIZ HEUSI
Instituks. de OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Cliu(1 - Cirurgíca - Tratamento - Raio X

Rue 15 de Novembro, 1135 - l' Andar _
Ao LADO DA Caixa Economica.

TaleÍone Cons. 1232 - Re&idencia, 16'17

DR. DIOGO VERGaRI
Doenças,de Sangue - Transfusão de Sangue e PI1Xs•.
ma - Tratamento Moderno da Sifilis (Curso Especiali.
zado) .No Departamento Nacional de Saude PUblica _

Mantem Anexo Laboratório' de Analises Cliruc.as.
Rua Floriano Peixoto. 33 (Ao Lado da Gruta: Azul)
Horcríce das 11 as 12 e das 15 as IS horas.

DR. ALFONSO BltSIHI
Espeéialista em Doenças de Crianças
Consultório: 4 De Fevereiro, Fone, 1433
Travessb. 4 de Pllverelro, Numero 2:7

(.••�
__O'. �

•

l
1
t

RIO ,,_' E' o solaria mínimo, por

definiçãc e inte,rprelaçab, de na

turezer sabidamente clímentcr, sen

do cedculcdo, para efeito de cômpu
to e fixação sobre cinco utilidades

essenciais à manutenção indivi

dual: alimentação, moradia, trans

porte, vestuorío e higiene pessoal.
Já '0 seu erro se manifesta, ini

cialmente, na individualidade que

encerra. Realmente, nas condições
de vida reinante no país de: uns

tempos para cá, já 'ê dííicíl conce

ber a ideia de uma pessocr viver

exclusivamente do solaria minimo,

do qual são feitos tantos e tão va�

rlodos. Quando se
.

pensa, então,

que: muitas vezes o solaria tem de

prover as necessidades de família,

a conclusão aque se pode chegar
é que a fome impera em muitos

.".;--.,

lares.

A reívindiccçôo do salario-fami
lia tem ssido uma das preocupa

ções constantes das entidades eles

sislas e de certos circulas interes

sados no problema. Contudo, ain

da estamos longe de atingir o es

tado ideal para ser o ideal do tc.,

manho alcance social.

As explorações que tem sido fei

tas em torno do solaria mínímo e

a constando com que tem sido ele- ,

vados em virtude da espirat ou- '":

mentiste, está'�ininterrupta, ,criou

a mentalidade de; que apenas o ,

pctgamenlo qios níveis legais é

mais que suficiente para o lraba

lhcdor se manter.

Esta timo das razões pelas quais
ovultq e predomina o numero dos

que cpenos percebem o' mínimo,
dssprecmdo-se a antiguidade, a eli

cíencío do empregado G' outros

falares que' deveriam influir para

uma remuneração mais condigna.
E' o que: se observa e o que se

pensa quando aventado 101 assunto.

Surgem, contudo, de vez em

qucmdo, e vem à luz, outros la-Ias

que demonstram .que nem mesmo

isso se pode afirmctr com certezo,
Recentemente foi dispensado do

serviço um comerciaria.

Inconformado com a desebedíen,

cia '10 patrão a seus direitos, pro
curou cssisteneícr de advogado. a

ele relatcindo que não percebia o

aolcríc minimo, apesar de assinar

a f61ha, consignada peJ oempreçc,

dor. & na qual constava importem-
". da superior à que realmente ga_

nhcvo.

Tal írrequlcrrídctde e tal burla,
revelou cínlc, sucediam lambem

com seus colegas, motivo por que

conseçuiu apossar-se' dei um do

cumento da firma 'provando a so

negação no salario dos seus em

pregados.
Esse documento, ir�efulavel, foi

juntado ao processo e exibido aos

[uiízes quando -der oudienckr da

reclamação, e re;ve!ado ao conhe

cimento geral. Casos como esles

são numerosos, se bem que de di

fícil flagrante e comprovcçõo, prin
cípolmente entre o comércio.

E' posslvel que; agora, sirva' tal,
fato de exemplo a muitos quem es

quecendo-se da finalidade sqgrada
• do sclcrlo, o scneçcm e obrigam
os empregados a assinar Iolhcs

falsas, exercendo sobre eJes o po-

MINIMO
der economico, o mais das vezes

por simples m6ldade, cproveiton.,
do-se da círcunstcncíc da necessi

dade que encerra o trubclho para

as !i)eiSSoas; e com o que, de modo

tão desumano, conseguem econo

mizar alguma quantia, de proce

dencín desonesta e indigna,

-r:.

@i#ii$ xu; �' _- ....
·0 BID CONCEDE EMPRESTIMO

A UMA nRMA

BRASILEIRA

CASA
BRUECKHEiMER

Soc:i.dGd. Comercial Catarinense Lida.

Ru. Capitli:o EuclidG1l cia,Casrro, �9

o Maior Estoque de Tecidos Para Estoíomentos .

,

Completa LinhQ Em Louças Sanitárias Para Bcnheíroa

Cemos Ploetíccs - Torneiras - Registros - Distribuido;

res Das Tinlqs "YPIRANGA" - Passadeüas e Tapetes' .....

ost�LHORESPREÇOS

S' )1Er'la

I COMPANHIA
AGRiCULTURA

JENSE
INDUSTRIA E COME'R�IO

lf========�'��'===========================================��==========================-'�
I TESTEMUNHO ELOQ VENTE!

WASHINGTON � A -sirco do

Brasil S.A.", fabricante paulista de

peças forjadas, assinou com o

Banco Inter-Americano de Desen ,

volvímento (BID,), um acordo de

emprestimo de 750.000 dolnres, per

ra a compra a ,jns!alação de ma

quinaria.
O sr. Alexandre R. Smith de

Vasconcellos, Presidente. da firma

brasileira, e o dr. Felipe Herrera,
Presidente do BID, assinaram o a

cordo de emprestimo no sede do

Banco, nesta copito!.
O emprestimo, {ora dos recursos

ordinnrios do Banco, será utiliza
do pela "SIFCO" na compra e ins

talação de maquinas para a fabri

cação de peças forjadas destina

das à índustricr automobilística brrr

sileira, hoje uma das mais impor
tantes do mundo.
A "SIFCO" é um dos três gran

des fabricantes de 'peças forjadas
no Brasil.

lATICINIOS EM GERAL MANTEIGA

FRIOS E lEITE PASTEURIZADO "FRIGOR H

II()lIJJPA\"A\ (lE�l�A\I·\BlllUMIEt\4A\lU
SA\�I,A\ (A\IA\II<I�A\

FAVELAM SURGEM 1:>0

DIA PARA li NOIE

.. CURITIBA - Enquanto centí

nuam paralisadas todas as pes

quisas e planos da Secretaria do

Traba)�o e AssistenCia SociaL os

"barracos" continuam surgindo, em
tedea 08 pontos dtt c'.dade. A situa

ção Tem se agravando. As mer

gana no rio Belêm e da rodo)vi:J:

BR.2 estão sendo' tcmadas pel )8
faTelados. As "(aveIas" surqen eh

dia para a noite e alf. bares estão

sendo montados.

EMpREZà DE TRINSPORTE FRENlfL S. B.
Ag.ora com nova Írola MERCEDES.

lENZ para melhor senit

c..minhõall DIARIOS - Fone ruol

Cargas para CURmBA e demais

localidadea do PARANA'
. '.

.. j.-;

to·
QUE COMPROVA MAIS UMA VEZ A EFICIÊNCrA E CAPACID ADE DA

A< '.

Mecanica De Edf'dar Reuier
ENTROU ASSDI ..

Rua João Pessôa, 3.063 Fone: li26 Caixa Postai 575

.. -.- ..-----�,.�.-.

.).....•.'
"

�..
,

.

• • • E SAIU ASSIl\I!

SÔBRE OS FLAGRANTES ABAIXO, EIS O QUE AFIRMA O PROPRIETÁRIO DO

SCANIA-VABIS, SôBRE OS SERVIÇOS MEC�ICOS DA ORGANIZAÇÃO EM APR�O:

A Auto Miecânica de Edgar Beuter

Blumenau - Santa. Catarina

:Prezàdo 'Senhor ;

Sll'VO.lne do .presente para ciantifica.r·lbe que dou em meu poder o CÍÚlÚnhii& lmu:ca 8ca.nia·Vabis

ano 1959 � Licença R. S. 42·71-33 de minha propriedade. siniSk"ado dia 19 de agôsh) de 1959 na

Rodovia que liga l\'Ial"i:ngã-Marialva, cOmpletamente �do das avariAs qUAl Sofreu acima mencio

nado, . com tôdas as suas peças,' pertencentes 6 acessórios e em perfeitas condi9ÕeS de ftmclonamento.

Atenciosamente
ORIDES DEZORDI

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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UMA SOMBRAOFUSCA O BRilHO DO CARNAVAL NA ALEMÃNH�
TRADIÇÕES MILENABIAs EM FOCO

,

,PAPEL
-.CADA QUAL ESCOLHA O SEU ou, pelo menos, de um l'rí,nçipel ii

d� uma Princesct do. Ccmcvol. Não
ialtam as Çiuardas de honro; em

uniformes tcntcstícos. Em certesu
cidades renoncs temer-se o Ccr
ncvcl têiq á serío que muitos pre
ferem ernpenhér alé rriesrno a sua

ccmç para não rt;;nunç:arem qOB
festejos ·carncivalescos.
Na Quarta-feira de Cinzas, a

fantasmagoria termina. O Carnavc!1
é seguido de um breve período de

meditação, de cbstençâo e de re-,

rruncio ao" prazeres da vida. Um
elemento esseftcial do Ccrrncvol
na Renannia SÕo, os discursos hu,
morístícos os quais se COmentam
cccnrecimentos políticos e cultu.,
r(Tis de todo o ano. Outro aspecto
mcís ,ruidoso são Os c-ortejos quel
marcam o apogeu dó Carnaval em
cede uma das grandes cidodea do
Renania na segunda-Ieira de ro

SOS. Esses cortejos constituem uma

GotONIA (Por Cdristg Abel,",,",.
adaptou-se Cf desíqnoçôo Introdu
ZÍ,_vf.<1 de "Fcachínq". O Rei de Reis
marca o Início desta; .íestd popular
que se desdobra em iriumaros bÇl;i.
Ies 'e em reuniões oleqres e rumo-.'

rosas. Durante semanas seguidqs
.
bcdles e cortejos empolgam tanto
os jovens como os velhos. Em nu

meroscs cidades procede-se à eleí

umc, Rainhu

... .

Impressões . da Alemcijihl;r} - Um
pirãta cem .uma venda vermelha
a tap�r � visto esquerda perst;gué
decididamente uma fada delicada,

. . . . .
.

én�úanto um régulo africano. <;or
de caié, ajuda um floco de neve,

to�ó' em tule: branco, a .descer do

banco junto, ao .bor. M�s em vez

de se derreter ao calor.da s610, e
.dd l:Jaixão dbroscdcrc do crrvcrlhei
ro de' regiões tropicais, este floco

de he:"e dança ces ritmos do ja?:z
�om, tal entusiasmo que o régulo.
corre o periçcde perder a sua co

roa de penas, Semelh!l!ltes a bom
bons gigantescos, Iompodns envoI
vidas. em .'Papeis multícclores ílu

miriam o burburinho na sala. De

c�raç1}es curiosas, grinq1das de pa
-Pe!l, �alges .de .todas as. cores e

c�nte�as de: m:a.Scarad�s criam um

�biente magico. Ningi.Íem peIfsa
s�quer' em que o Nabâbo, com o

seu lurban!e trovejcdo de dícmcn ...

te�Yeride, normclmemte, pôezínhos
na �. sua padaria, que ,0 cavalheiro

. elegante, corn rnonoculo, não pas
sa de um simples estudante. No

prasidlórlo esfarrapado; com o nu

mero :p n�s. costas �... 0 resto de

hmo ccrdeíc de ferro, à volta do
I·: .. . .

br.dço,�n:inguem descobre o tomer(
. cJonte .concettucrdo e.o olhar sê
dutor que bcrrdeja ...

debaixo das

pestanas de prata não trai a se

eretcricr exemplar que por uma

noite se transformou n�a sereicr
. encantadora.
'Ncr Remania deu-se a esta trens

.

figuração o nome de Cárnava!, nó
de Entrudc

'

e no sul

P
'8

1
a

\1'
,

r,

Comercia Brandes, Reinert Ltda •.
'0

é

1\
? MAIS COMPLETO EMPORIO. NO ESTADO. COM TUDO �ARA LHE.
SERVIR E PELOS MELHORES PREÇOS!II VENDAS A' VISTA, ou A

CBEm TO.

§IFIIV�II( )\(0 I�I[ ..:,..

"

o máximo em projetor

cinematográfico da 8 m/mo

ob], 1.2 de 15 mim.
(.

1.Z00 watts - o mais lu.

mlncsc até hoje feitc.,

VENHA VE-LO AINDA HOJE

,..
_; o;.

MAiS UMa OFERTI
DE SUl

OPTICA HEUSI
CERTO DA BOA VISÃO - Em Cine Folo a Pioneira

Embeleze O

ESTOFAMENTO
Interior do
E'CAPAS DE

Seu-Carro
.AUTOMÔVEIS

I
� I

I

I
. I

I

II

autentica competição. Não se pou.,
pando dinheiro para dar às carrua

gens o aspecto mais original. In
dividualidades de relevo da vida
política aparecem em interessem

tes trcmsííçurcçôes humorísticas. E
estes outenticos alvos do humor e

do ridículo são acompanhados dei
bandas de musica e das sociedrr.,
des carnavalescas. Não faltam evi

denternente os "cabeçudos", com

as suas cabeças de mais de dois
metros de dícrmetro, O ultimo cor.

ro do Cortejo acompanhado por
milhares de pessoas é o carro do

Príncipe Carnaval, brandindo o

seu ceptro e lançando Ilores e ba.�
las para todos os lados..

Este ano os grandes centros cor

ncvclescos da Alemcnhc Ocíden-

tal resolveram interromper de Ger

ta maneira a tradiçÇío .rnultisecular
renunciando aos cortejos, As des

pesas previstas e, desta maneiro,
economiacdcrs serão postas à. die

posição da entiga capital da Ale.
• manha, Berlim, cindida Pelo arbí

trio dos sovietes. Em Berlim não
haverá este an onem cortejos nem ..

grandes bcdlea carnavalescos. O

dia 13 de Agosto projeta a sua

sombra sinistra sobre toda a ci

dade. Quase todos os habitantes
de Berlim Ocidenta1 tem no setor

: sovietico da cidade ou na Zona

Sovietico amigos dos quais agora
estão separados pela Muralha. Em
toda a Alemonhc Ocidental o

Carnaval será este ano menos ele

gre e menos ruidoso.

1.0 andar - Sala 3.

iEd. Magazine Paulista

1" ADVOGADO
_;.,.1

==========",,-=,-,;==========;J

Caixa Postnl. 262

Sanla Catarina

.í"'\rtigos Esporte
Lojas �lIeriDg S. A •

_- AGASALHOS
� CAMISAS
" _ MEIAS

,

.Ruu 15 de Novembro 759

BLUME,l'l'AU -------'-'�---..,....-(; ::: )-------

Aceitamos medidas porcr labricação oupeciol de camisas com nume-

ros e distinlivos

i

t ....,.._-----"!' !:II_.:e _ •••• 'I!!I' a.

I
·l Você só tem Lucro

I quando

__ClO-_�__

"':

i
compra na

SAPATARIA IMPERIAL

i

I
i
,

!
"1

Sapatos neste estilo o Senhor paga somente

Cr$ 600,00
ERICH AUGUST I

Itoupava Sêca I
I

Rua São Paulo No. 3055
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Pretelto (yro
Realízar.ões Pelo

Festividades as maia assinalq..
das mcrcerum a passagem, do 1.
oili,versado da 'administração Ciro
Gevcre�d à !esto do. Ex�cutivo Mu.

nicipo l de r;.usque. neste Estado.
"' ,.'<im, logo pela ID,-,nhã: foi re.

zada Missa em Açã:l' de Graças nct

'Mo:ttiz Provisória, assistida :por ele-;'
vado numero de municipes, além
de !luioridadêS:
A's 10 horas, . Ioi procedida à

;nauguraçãe. das novas instwaçõeif
dcrs oficinas meccníecs. garagenll.
depositas etc..•

11's 11 h?rcü. ,visita à construção:)
�e proprio Municipal. pêsto iI dia •.

'1
posição do Grupo de Escc.teirc li de
Brrsque, .

'.

.

. A's 12 horas, grande churresecde
de confraterniiacão. e em.homena_

,

gens C?s profissionais de imprensa
,

- eacritn e falada. - pelos rele..
vantes serviços ·prestadc5 por oéef�
L'icro da ultima enchente.
A's 15 horas. Sessão da Camara

Municipal, ccnvoecda pelo Prefeito
Ciro Gevaerd. Na ocasião, foi apre
senfada·(Í·mensagem governamen.
tal. pre'lfandc .contas dos atos udz
ministraHvos_financeiros do 1. ano
de' Governo.

I Segui�·�m.se outras s-:.lenidades.
\ -.

encerradas' à noite com retreta da
banda Musical de Gaspar e espe.
taculo de fogos. de artificie,
Foi sem duvida uma comemora':'

',;io à tlltUI a dos resultados alcan ..

çad-,s na ad�inis!raç&o -por um

I �:�a::: jc:;;�r��:::��sc:;a!::::
I tica à testa do Poder é a

- dinamí»

! zação dos Serviços Publicas.

I Na' ocásião. recolhemos da Pres.
!açã:l de Colitas de. -Prefeito Ciro
Gevaerd. dados expressiv<:s do que

.

foi o seu 1. ano de Governo. Vamos
apresentá.los em sintese: �

Um dos maiores problemas c�m

que se defi'onta a Administração
Municipal diz re,sperto ao .§ANEA-t.

l'J1.ENTO.

i Cidade montanhosa por excelên_
cia. com centenas . de residencias
construidas nas valàdas e encostas
de nDrras, BRUSQUE apresenta es

te asspecto doloroso él qué cons·

titue um seria perigo a população,
pois os esgot.JS particulares despe_
jam detr�tos e aguas poluidas nas
sargetas da ruas apresentando. in
clusive doloroso aspecto dilicíl ou

impossivEll de -

ser r�mediado de
momento.
A Prefeitura,

irando a melhor
todavia, elemons
bôa vontade para

dirimir o perigo e o ·aspedo tem..

[i constantemente, uma equipe de

i trabalhadores limpando as .valas e

canais desobstruindo os carregas
para atenuar a siiuação,
Centenas de melros' de esgôtos

foram construidos, custando' aos co
fres da Municipalidade ceniencis

@ de mJhares de cruzeiros, da mes-,

ma forma como loram regulariza_
das e limpas inumeras vqlas, prin
cipalmente as d�ruas 1. de Maio

��
e Azambuja. O lotaI de melros de
valas Ümpas pelos' operarias da

'PrefE.itura atingiu a 9.700 metros.

� A prínc'pal atividade da Admi
li nistração Municipal, neste qno pDS

I ,,([clo, residiu, todavia, -no trabalho

� junto as autoridade!) federais para
" conseguir aprovaçõo de verbas pa-

rO a construçã.) de uma. réde de

esgotos, fato que, consurn<ldb, virá'
por te;tino neste problema c.:yla_
mitoso.

_ Graças ao iiabalho d) esforçado
deputado Jederql Dr. Antonio Car
los Konder Reis, a Comara apro
vou e o Sen"do consolidou uma

verba de 50: milhões de cruzeiros
para o inicio das obras da rede
de 'êisgôlo' para Brusque.I . Foi realmente uma vitoria Íabu_

I losa para Brusque; ainda se con-

siderando que a Prefeiiun:r, por um
dess.Gs lances de sorte, conseguiu
lodo o projeilo, plóritas e esquemas
de toda a rêde de esgôlo:;: de Brus
cíUe, por quantia-insignificante. em
se cqnsiderando qu� esse trab�lho,
se feilo nesta: época; consumirniría
vc.rba 00 redor de 15 milhões de

cruzeiros!

PAVIMENTAÇ!O
A Secção. de Pavimentação. da

cidade desenvolveu ativo trcbo.,
lho no cclçemento das ruas d(t ZJ
na central.

As rucs pavimentados a parole.
Iapípedos, totalidade dos" servi�
efetivados neste exercido apresen::.
taram um auspicioso saldo de . .

·--5.898,5 m2 concluídos com a utili

zação de 190,459 unidades de pa
ralefepípedos de granito.
Foram prestados servíços nas

Ruas Felipe Schmídt, Csntenrrrio e

Hercílio Luz, 61értr ;del 4.940 m2 de'

restauração nas ruas Almirsxnte Ta

mcndoré, 15 de Novembr'o. Rodri
gues A1v.es, Avenida Consul R�

ncux, Hercilio Lua .e eutrcs me�o
res.-·

OBRAS PUBLICAS - Proptios
Munidpt.ds

A administração de Brusque re_

gistrou come ponto alto de suas

realizações obras de grande valor,
entrei cs qucts d�stacamcs;
Oficinas Mecanicas, Fabricas: de

Tubos de Concreto, Almoxarife, De
positos (Inclusive da DNERu), Ga-

Cievaerd: Um Ano De
Municípi

Gtlabirubct Norte-Alta (2), Limeíro
(2), Rio' Branco, Peterstrusse (4).
Limeiro Alta, BécCJ. Padre Kleino,
Thomez Coelho, Cedrínho. 'Lovesso
Seio Pedro, Endoençes, l:cgeados

PREFEITO CYRO GEVAERD.

'(3), Ponta Russa, Pomeranea, Aguas
Claras, Ribeirão do Mafra, Cedro,

Terraplanógem na Rua do Centenário
A tTadicional Clrtiria de Brusque está soIrendo radicais trans!ormcrçces.

.- a
. #

aaa.J''''�

ragens paro Veiculas e Maquinas,
CasCl do Escoteiro, Postos de Lava
ção e Engrcril:e. Predio Escolar em

Botuverá e outras obras' publicas
de ll1enor vulto.

No setor de PROPRIOS MUNICI
PAIS destaca-se,. com inicio já .as

sinalado, uma das. quais em data
de hoje, as seguintes obras:
Peirtx Livre - 5upe;r-Mercadinho

com Frigorífico � Grupo Escolar
na Rua Itajaí (em convenio) - Gru
po Escolar na Rua Flórianopolis (em
convênio).

Ainda para o I:::xercício de 1962

acham-se,programadas as segmn
tos realizações: --=3 Grupos Esco
lares no Interior do Municipio - 4
Salas de Aula em convenio com o

Gove.rno do Estado - Serviço de
Esgoto' em cbn'lêni� com o Gover
no Federal .(inicio) - Tanque de
Decantar,ão ·e Filtragem para Con
clusão do Serviço .de Abastecimen
to .:10 Agua - Ambulatorio o 'in_

..

tendência de Boluve.rá - Postea
mentó e Transmissão Tele!ortÍca pa

ra Guabiruba (iniCio) Linha
Transmissão Elelrica para Cedro"
(;n:cio _;. em convBníol - Ponte
de Concreto sobre o Híbeirão Gros
se"-Tluss. E outras obras de; Iru!�
nor expressão mas de ··grande uti

,lidade pa!!:x os habitante:: de Brus
que.

PONTES E PONTILHÕES
A maior preocupação dI.! admi

nistração, bem como seu maior'
.problema, reside no setor rOdovia-.·

.

rio onde, anual e•.invariavelmente
�ão.·r€íormcdas e construidas ..::�

·zencrs e dezenas <:'Ie pontes e pon
tilhões.

No exercic!D que se venCe, nesta
daia a Prefeitura construiu as se

guintes pontes e pontilhões eiO t,,_
.'

do o !erritorió M\.micipoL G ...-.ll)u".

ba do SUl (3), Guabiruba N'Ot'te (2),

Batêcis, Holstein, Barra do Cedro,
Trave.ssa do Salto e outras de me

nor expressão, mas todas de. custo
elevadíssimo em face do material
empreg·ad.:l cujos preços .atualmen_
te estão acima de qualc;uer pre
visão orçarrie.ntaria no. inicio do
exercicio.

BOEIROS E ESGOTOS

Procurando sanear a zona urba

na da cidade, dentro das possibi
Edades_ fincmceiros, a administra

ção c0nstruiu grandes e utilíssimos •

boeiros, extendendo em centenas

de rdetros sua rêde de esgotos plu
viais e para descarga.
Enlre as obras de m�ior vulío e

grande dispêndio 0con:;� 11CO pode
m..:;s cl!ctr:

RUA TlRADENEES. velha c:�pí
ração dos· lTIoradori:ls desse Rua,
com esgoto de tijolos e Pi5dTGS nu

ma <:xtensõ.o de 220mts.
RUA 1.5 DE NOVEMBRO com 130

mte. de dis trmcicr, na primeira eta

pa, de 165 mts. (Custo aproximado
c-s 2QO.aOO.OO)_
RIJA L DE MAIO, com 36 mts. de

!;j.)los e pedras.
BECO BIGUAÇU com 240.", rnts.,

diometro de 45 cnts e custo oproxi
mado de, Cr$ 130.0.00,00_
RUA TIjUCAS, com tubos de 20

cms.

.RUA GODOFREDO MO�,IMAI!N
e crdjacericiers, 360 rnts com tubos
de 30 clrns. (custo aproximado de
130.00:U:m_
TRAVESSA GUILHERME KRIE

GER. EO mts cem tijolos e granito
20x30.

RUA PADRE LUX - 16 mts com

tubos de 20 ente.

HUA AZAMBUJA - 45 mi" C�!!!

.
tubos 30 cnts,

RUA MANOEL TAV:\.RES - 50
mts com tubos de 20.
RUA FELIPE SCHMIDT - 20 mts,

com tijolos e granito - 60 cnis. e

mais 238 boeiros construidos em

.12 meses nos zonas urbanas e ru

ral num custo superior de 1 mi
lhão de. cruzeiros.

SERVIÇO DE ABASTECIMENTO
DE AGUA.

., O problema ainda nií:ó está 50.

lucícnerdc. apesar dos ingentes es.

Io�ços-da Adininistraçã? M<1uicip::rl.
Uma verba de 10 lllílhões para
19S2 no orçamento da Republica
(SESP) deverá concluir a ímpor
tante obra.

Neste período, além da instclo ,

ção de. registros, recuperação da
réde, motores, estação de=ccptc

.

çao, desínfecçôo dos poços e· CODS
truçêío .de uma Estaçõ::l Piloto, r0a

lizações que a Prefeitura efetivoil
c:Jm a colab oração do SESP, Eng.
Fontes Uma, Serviço de, Agua e

·Esgoto C!O Estc:do, Engs. drs. Anfo
Petry e Bo:ys Tertschitsch. a rêcl·"
de abc:stecimenlo foi prolongada
em ma:s 4,480 melros com o assen

tamento de tubos Bras!lil dfj 3"�,5
e 6 polegada�.
A DASA adquiriu r.e,s!e exerci

cio cerca de 1 milhão de cruzeiro:;
de tubulação e ma!el'iaL
O ENSINO NO MUNICIPIO DE

BRUSQUE

A Administração manteve no

exercício de 1.961

35 - Unidades EpcolaJ:2s Municipais
65 - Professores efetivos que mi�

nislraram aulas à 1.610 almns ma.

lriculudos em 1.961.

A Municipalidade gastou com o

ensino em 1961 ci' apreciavel c:ira

de Cr$ 6.222.670,10

Quase 20/,0 de sua despesa.
Ou Seja: Uma Média de Cr$

... 547.617;20 - não estando incluidas
nc,slas cifras as despesas com

construção de escolas e reconstru

ção de predis::; escolares. Há dez
an:s alro:!: a rviunicip�liGGJe gas
lou cüm o cns:no Cr$ 383.798,00 (no
ano).
Para o ano de 1.962 -,. A Admi

nistração Mun:cipal tem programa
do a conslruçãcf'-' de duas nevas

unidades esco�ares n J pEjrírnetro
urba.�o (ruas iiajaí e FioriariOpo-
l'::j) ?ni. c-.:;:nrenio CC�Jl oe. g·:JvcrnC's
federal 0 e:5!aciua1. .i1..1ém d0:3t.::;� d::):s

premos a municipalidade progra-

Brusquee
mau construir mais três escolcs de

mcrdeârrr no interior (zona rurcl) e

çelaborar. em convenio com o Es

Ic_\!lü, na construçôo de rncds 4 SQ-

ESTAO ASSIM DISTRIBUIDAS
Grupos Escolares
Escolas Reunidas
EscclClS Isoladas do Curso A

Escolas Isoladas do Curso 1\

2
2

11

11

9

lGS de aula.
Cursinho
Escoteir';�'
Escola Nova de Guebírcbc,

AG 35 UNIDADES ESCOLARES

,,�.
�jg Esc<>las Isoladas Simples

Total de Unidcdes 3S

Uma dos pril1c:puis obras publicas muníclpcis Garagens, Oficinas
i�N!ecanica:=, Fabrica de Tubos, DepósÍ{c-3 e anexos. li
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! Drusque, 31 de janeiro de 1968
i
·
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Ao ensejo eb trcriscurso 2� 1. Aniversário do Govêrnc. MUllici.

pc], com a muis viva emoçê!(). c.r-,,'Ssentcunos os nassos mais' profundes
agradec:mentc s a fodos C'5 amigo.s que de uma forma ou de outra co.,

laboraram para: o deseuvclvimento c:dministrativ? de Brusque, neste

ano difícil re-ple tc- Ce imprevistos. Nossa gratidão à Camara Mun:ci

pcl pela atitude virdanle e colabúradora. aos servidores que se esf=r�

cerrem no desampcaho de suas funções. ao intendente de Bctuveré. sr,

August., Mccstri. ao secretario Aley.ondre Merico. pela dedicação e 1,,_

cidade, ac:.s ch s ies de' secções e de;oartamenfos, aos operários e a 10=

dos que, Ele> urner forma ou de outra. auxiliaram no desenvolvimento d '>s

serviços pui-iicos mnnicipcds, Ccm a graça de Deus concluimos o 1. ano

de g:vêmo com as energias renovadas para continuar a lutar nos exer=

e heI"C::C':05 v:';"tdour."Js" in.dormidum�nte pelo progresso de ll.CSS� terra

",sta! de 1105S0 povo.

CAlENDA"RIO!
(paro os dlo� do mêsl

EXTRAORDINÁRIA
PRECISÃO!
A PROVA O' AGUA I

fUNDO OLHO
IN[)XIOAV�Ei I

1-'
·

,

lUMlNO�O I

ANTIMA6NfTlCO I

PONHlRO CENTRAl!

fABRICACÃO SUlCA'

DIN4LLTDA.
RIJA QIJIr-JTiNO BOCAIUVA 2�5
3' ANDAR FONE, ,36·337ó

W6:��_-.!L_"'-"""-';'_"'_
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ara de Vereadores
P,r og f e s s o

de Vere(!.�
. retrata lie!:

a elegeu. As

o cenhecímeníe multíplo dos.

vários !;etores de ttttbedho, .. permi
te à Camara de Vereadores o es-

tudc, a pronuncicmento
problemas

racional

vamente, contra os seis dtl sitUI1'"

Çao UDN.

Apesar de possuil:,maioria, ex co.

ligação PSD_P'l'B não se prevctle�
ce dessa situação quando estão

epresent
Muni(ldo

as negociações para cbtençã:c. das
se empréstimo cuírum por terra,

tendo então o Legislativo. ainda

pela totalidade dos seus int'�gran�
tes. ecncedídc uma Lei de Meios.

creturio, paula seu prccedimento
pelo Regimento Interno da: Casa.
procurando agir com justiça em

todas cs sues determinações. O S�.

Presidente. para jusliEc::r

crccic e suas reuniões tem trens-

corrido num ambiente de sndiu

�:eyasãoz onde os temas sãc. dis_

cutidos tendo em vista tã. semen.,

- PT'B. Hcmé río da Conceição Badia - PTB: Dr. Mário Manzke - PSD; Alfonsc. de Oliveira - PSD; Ewaldo Mcritz - UDN. - Ao Centre: r··:ô�t, Dir e torcr, Da es=

Consto:nsky. PSD. 1. ,5&cretario; Abel A;ila dos Santos. PS i? Presidente: Vitorio Piiííer, PTB 2. Secretérío, E Iinulmente: Bcuccdu U cL,n',,;c!. Da (,squclcb para C! direita:

Vereadc.res Srs. Edgar Mueller, lngo Herlng. Eugênio Brueckheimer, Dr: Wilson Gomes Santhiago e Dr. Bernardo Werner.

entre os seus rapresen.,
um Fiscal ela Fazenda Es_

tadual. um fiscal do Mínísterio do
'irrú,alho, um TaoeLão. dois Indu.!_

trícís. um Advogado; um Medico•.
um Químicc=Indu�tricil; um Comer ,

douta, um Industricrrío, um Co

merciário, um Ferrcvícrío e um

Gro:�jeiro.

apreciação. A atual

Vereadores funcionou

dois anos _com um Prefeito - Fre»

derico Busch Ir.• e no corrente anc..

com um .novo Prefeita-, eleito pela
legenda da UDN. Assim, a: oposi.,
ção ,11a Camara é constituída pe.

las bancadas do PSD e PrB. com

e três vereudeees res�ecti_

.»
'" .

Na mo:drugúdi:t de cnte-cutem,

na localidade de Apiuna. írrom

peu u� conílito domésUc� entre
, ,�

um casal resident-e nas imedio:ções
da Delegacia de Polícia.

o marido surrcv« impiedosa";
mente a esposei. Chamada a PeH.
tia.· em. vístcr de e�tar .dorminde o

Delegado. compareceu ao local o

çomandante do destacamento. Ca;,
ho Saulo Lá: cheg-ado,.·tentou aéai.
mar G. marido furioso. que entrou

em luto: cerporal com· o miliíar. de

cuja cintura conseguiu retirar o re_

volve:-! e com. essa arma desferiu
no ·êabo d':>Ís disparos a queima_

Depois de ter sido literalmente·

pulverizado, reduzido a "ôsso de

min� pela imprensa desta ci.

d�ê. ntima demonstração de so

lidariedade de classe que deve
..

tê-lo deiX�do perplexo. o advoga_
do dos pir�maníacos, Acilio Acaci.

Pereiras Pires, resolveu calar c,tiros atingiu de raspãc•.�.
. .

mas·o OUÍro proje!il penetrou no

pulmão direito.

Lmcdicrtamente pessoas atraídas
peb. barulho removeram Saul pa.
ra <;> EC0piia:1 de Rodeio, onde o

se encontra., IitlÍernc:do _ em

.gtavis:;imo, . �orrer.do até

dó: que léria ·i�lecid'J.

Hbico".

Dessa forma. caiu um pouco a

"pressão" que vinham fazendo os

o,gã<>s de divulgaçã�.' cujo objetí�
v-o anets de fomentar polêm1ca, é

manter, acesa ([ chama da indig.
nação e da revolta da classe, pa_
ra q:Jle. ·esse crime não fique Sem

o necessário ·-corretivo.

g"llceramenie. a posição em que

S DA D.
cia de Cr$ 1.511.00 que ali fora dei

xada para servir de troco no dío:

posterior.

·queixoso que na· mcrdruga<;ia d·e

·s�h�do. individuop arre,mbaram. a

parkt ·de seu estabelecimento. Tal�
.

.

" .

.

Como v-êm. oss leitores. está sen

do reiniciada a onda: de roubos

,que meses airás tantas· preocupa.

ções CaUsaram a: pc.pulaçã" desta:

e demais cidades do Vale:> do Ita�

jaí. Após um descanso reparador.
v-oliam a agirem. os amigos do a_

lheio, agora com redobradas cner

gia:;. Aguardemos os acontecimen.

vez pressentindo a aproximaç_ã:o de

·dg'uem. os amigos do alheio· aban

adiante·

Comparac.eu a fnspetoria de
Transito, a sra. Maria Santana

. .-

Gonzaga. queÍlcalldo-se de que 20:•.

feira. por volta das 9 h ')ras da

·manhã, no:s· proximidcÍd�s da· Ga-·

rage dos �mibus da Garcia. na

rua. Amazonas. foi atropeladà pe.

lo carm' d?, praça chapa 11r. • : ••

26.25=40.· Na' Ocasião os senhores
Osma:r Fonl,mee, Elvinc> Cosia, ,.

presenciaram· o a!rope!cunell!O. A
sra. Maria· Gonza9a reside no mal

em jogo os interesses de. munici-,

pio. Em abril do ano p.p. foi a�

provada per unanimidade (l Lei

999. que concedeu autorização ao

sr, Prefeito para negociar um em.

préstimo n. v-alor de Cr$ 150 mi.
lhões, Posteriormente. com a evo.

lução dos acontecimentos políticos
e a renuncia do sr. [cmio Quadros.

se encontm o Celim, depois de ter

sido "espe.reado" nas ilhargas pe.

lo pessoal da AlliVI. é a pior pos__

Sivel.

Foi destruído o mito de que era

Super_homem. O Tal. imbtltível'e a

qúem ninguem ousava enfrentar,
tal a fôrça d.e sua argumentação'
E os seus fiéis seguidores, os que

lhe G.hedeciam as menores ordens

por mais estapada furdias que fos�

sem. hoje sabem realmente que o

Celiln ê um medíocre. reduzido às
.

suas v-erdadeiras dimensões de

pigmeu. Investindo cama um va_

lienle contra quem ousou enfren.

(Conclui na 2a, pág.)
/

ver pelo acidente.
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que cOmpareceu ao SAMDU. onde

foi medicada. retir(lndo�se a se_

guir para a sua residencia.
A' ,Inspetol'ia ·;de. 'rran!;lito está

diligenciando afim de apurar a

idelltidade do motorista resporu;a_

Foi reccJhido ao xadrez· desta

regi911al de policia•. .0 indiv-iduo
Francisco de Souza. vulgo "Mula.

·Manca". por embriaguês e agress

são a pessoa de sua faniilia.
Francisco é ··reincidente e já pos"

sue diversas pas,sage"is por esta

delegacia. Mnia Manca foi se·
"ma:ncar" ue. "Hotel Harold" da
rua Itajaíl•..

A sra. Sunla RUS5i. residente· a
rua Joã:.o Pessoa. apresentou quei�
xa contra o individuo Q5ni. o qual
vem ameaçando do morle ·a si e a

sua filha menor Linda Russi. Já
foram tçmadas medida::; para por
fim as am-:.aças que vem fazendo
c. "valiell.te" Osni.

os

denominada Plano de Obras Mu.

nícípcd, que pcssíbílítcrá a'J Exmo.
-

sr, Prefeito Municipal CI· realizaçc:í:o
do seu Plano de Trabalho.
A atual Mesa Diretora. consti

tuida pelos ste. Abel Avila dos

Sunots, (PSD) Presidente. sr, Wa.

dislau Constanski (PSD) 1. Secre ,

tario e Vitorio Píiííer, (PTB). 2. Se�

versos hercrics, o preço atual de
c-s 10.00. e aumentando Cr$ 2,00
para os horurlos considerados de
menor movimento. de aeôrdo com

Ct tabela que abaixo publica�emos.
O caso .eome é do conhecímen;

to geral. gero� séria controvérsia.
inclusive ecm a ameaça dc" Con=
cessic!l/rrios em paralizarem
transp�rte de passageiros, em fa.

"

Agradecimento
A família enluto:da de

DEMOSTENES FEMINELLA.
aindo: pr:>fundamente cc·nsternada:

pelo falecimento de suo: pranieo:da·
esposa. mãe. sogra e avó -,. ALAI�
DE FEM!NELLA - ocorrido dia 23

do corrente. vem. por êste meio.

agradecer sensibilizada. o: todas

as bonde,sas pesS,;las que a con�

fartaram por ocasião do do_l.;'roso
transe. Agradece. em especial. à

Rádio. Clube de Itajai, na pessóa
de seu Gerente. pela assistência

amiga propordC:'1ro:da: à D'ieção·
Geral das Emissoras Coligadas de

Sla. Catarina;· às Irmãs e enfer�

meiras do Hospital Sta. Izabel; aOs

médicos drs. Walmor Belz e Enio
Pereira .pela dedicação com que
se houveram na assistência dada
à enferma: à família Carlos Bro_

nemann, cuje lar foi o ultimo· es.
tágio da falecida. antes de lhe ser

dada sepultura; ao SESI. na pes�
soa amiga do sr. O·svaldo Olinger.
pela v-aliasa assistência pr:lpe.rcio_
llada desde ··0 principio da enfer.

midade da extinta; aos bondosos
vizinhos que durante longos me�

Ses, acomp�nhamm a famUb en.

lutada l�a constanle vigilia à· en�

ferma. Enfim, a tode,;; que mani.

Ieslarcrm sua solidariedade na pro

funda dor. através telegramas,
ca["tões� c�r-octs �e flores: e mais

um agradecimento especial à As.

sociação de Imprensa e Radio do
Vale elo I!ajaí - JIRVI - pela
profundá- seJidariedade empre;t.a�
da à família.
A. todos, pois .a imorredoLlra gra_

tidão da Familia· Demóste�es Fe.
minella. Qu eDeus ·lh·es pague em

dobro por Ioda a caridade espiri_
tual que ta:nto I�nítivo deu cc pro.,
funda de>!' que a atingiu.

,o·

principios demo·craticos e sua in_

tenção de imparcialidade. tem a.

presentado decisões até contra C·S

interesses de seu Partid,,; numa

demonstração clara e evidente de

sua boa vontade e retidão de ati.

tudes,

.r Camara Municipal de Blu.;.
menau é um exemplo de sã demo-':

çã) de 24 ds cutubro d .. 1961. en.

viadtl ao Sr. Prefeito Municipal.
1\s Emprêsa�. por ofício; comu

f,icaram ao Sr. Prefeito a suá, de:

cisdo em pctralizarem os serviços
110 dia 12 de de'zemhro de 1961. Só

não realizaram o intente em v-ista

de S. Excia. o Sr. Prefeito Munici-

pai "star ausente do Município,

liluem a principal ccrrocteristiccr .

dcz seus COillpcllt:l'ltes.
Encara assim. o nccso 1egi5ICI

tivo, agrandeza mede-r da terra co.

rnurn e o bem .estClr o progresso

do povo honesto e cperosc ... que dia

a: dia� numa luta incessante, pro.
cura trcnsfcrmcr B!umcncru num

mc rrurne.nto de trabalho e pro ,

. �������''%����''''''''�S�').�''''�a NOVO PREÇO NAS T I
..� l TRANSPORTES COLET!

UMENAU I o: ,:�:':::;;,�,E,��:�I::;::�: B�����::'i;a;:
�

.

BLUMENAU, 6a. FEIRA.. 2 DE FEVERElRO DE 1962 � revisão nos preços das ta.rifas nos de e1S 5.!)0 nos preços_ das paSSCl5
'��""� transporles coletivos. de passagei. g,;ns. com (;S descentes rebulcrmen-

ros da Cidade. mantende, em di_ tares. tudo de crcôrdo com �{ peU.

Aguardam JulgalOeuto
Incendiarios de Gaspar

ocas:bo em que el1te�deram pror.

royar o ultimatum até a volta _do

Prefeito. Dia 14 de dezembro houve

uma reun�ão na Prefeitura Municio

paI. ,,;om a presença do Prefeito

Mumcipal e de todes e·3 Concessio_

naric3. que· se prolonpoU: até às

17.30 heras. sem que se houveSSe:>

chegado a nenhuma conclusão. Os

COllcessÍon[trios, às 2l.[lO horas de,

mesmo dia. apresentaram ao Sr.

Prefeito um ofício em o qual ex�

punham suas pretensões. declaran_
do, taxativamente. que caso aque�
las não f'Jssem aceitas, pcrraliza ...

_ úam o transpr..rte coletivo de pas.

sageiros às 24,0,0 horas daquele
mesmo dia. A fim de mie d"ixcrr a

população blumenauense sem tra113

porte coletivo.· o Sr: Prefeib procu=
lou nove.:; entendimentos com os

Concessionários. Finalmente, às
4,00 horas da madrugada� enC071_

trtlu ...se uma formula ccnciHafodn
que

-

impediu a paralização cio

transporte. O Prefeito cC·l1cecle�ja,

�-rcsso •

a titulo pt'cc�do. Ut!1. rrumentc de

Cr$ um nas te:riíCls, constituindo.

se outra Ccmissfio Especial para

estudar a: aludida revisão tertí«

rio, Na mesma ocusido. foi firma.

do termo- de compromisso entre o:

Prefeitura e Concessionários, em

o qual as prrrtes reciprOCanlel1te se

oprigaram pelo l'e:>speito à deciaâo

da Comissõc Especiul, que tinha?

prezo até o di:: 15 de janeire.•
corrente cnc pare: a conclusão das

estui.os� 5: b peno de. caso \!ssim

nã::> proçedl?ss�. passar o preç'l d03

tarifas para: eI$ 12,O[}.

F;nalmcnte, Q: Comissãc. concluiu

os seus t�·ct1:;a:lhos no dia 8 do cor ...

rer�.te. haVG:.ldo entregue {) preces""

to IT':l Sr. PrE·feÍto no dlq 10 deste

P!"':O sc:;,zuIll�e:
uU:;'la vez qu�� as empl'ê'�;a:'i con ..

ccsfiionárG1.; jú i(l!'("-H1 s:c\o

c�adÇL�, {.� t]�ulo preC(Ui0r

bendi-
C::Hn o

aumento COD.coclida pob pc)!!::uia

Dpi:J.�é!c,n!. Gi de

to de C,·S 2.00 sobre 11 ('lua! lari.

p:axe.

ac.::

a) O aumC'1.1!o C! que se refere

o.d�l�'"!. de",,;"crá, somente., ser ob ...

sery.::do d€'!l�ro dos segui11.tefi ho.
:<:"·;05: Das 9,00 às n.oo horas, das

11,00 c,:; 17,f),') horas e das 19,00 ho,
r;:-r!� cdê cC'<'1!"lleta!" o frafego diari ':).
b) N�.õ nora,io5 comp�eendídos

FIGADOA""(31fT�"i8ÕÕÕI
QU'Ils()·'

.8

IT€rn05 recebido diversas Tecla. uaqn<:'lc p:çador? E;�:ste a:g:':--! mo

mações confro: Cf exp1c.ração abu_ f;-:·0. ·p.XlC cp:o se coh�'e preços mais I�
�Í'r.ra ql!e vem pr.aticando o picador C'lovadc.":) no p�c-�:l-.: da ieirQ lhrre?
de carne da !eira�1ivre. Dias atrás� T�":�.':'-:-!!(::9!:;1C';3 !JÓ5: não e}:i5ie fis ..

este mesmo picador jó--bi alvo ele

nossas criticas por est�.!l" cl")branclo

preço elevadlss:1nlo pela rabGc1::1.

Agora vc.!ta aqu(Je picador a n'!C'�

lúcer as nossas mais· se�.""=i-Gl_'; c�i �

!.�"C!r(! n:primir tais abu=

.ficas, p�r· es�ar COhlCE!.da � lJ:·{":;�
de UiO crUZe;l'C5 pelo quilo do E.

gadoz enquanto que no aç�U'�ue
Perner está_ scndc. vendido a 100
cruzeiros.

PergmitC!mos nós: s'2rú qUe uã:,
existe urna fiscalização para colo.

I
cor um paradeiro a esses abusos
constantes que vem se verificCllldo

50·C c n0"�-: ·::�:i:;to motives para que
:;" �,,�".:(, pr<: �;O:: mais elevados na

�uc!.:) r-ic:'c�':I:, e:::.is!e, isto sim. mo ..

r:','�;; :-.�-:�._� !..F.:e Sé' ("oh!,!? pre:çç.� in",
:c. i:�_ ('!-; (1" :":5 -d�n"lais p:cv:dores da

-"·C.i�f.·r__:: !,".:":'. ._:"[; 1:'C;".;.Íf! P.:!I?smo jornaL
Fccih::.o Os cnl��ridcrd;:s que man_

de colc::ar em lc.::ol bem visivel
lF�H:r iabeln de pté<]OS para que
nã';.) mais se ropitarn tais abusos,
que vom sei:do uma afronle: a

propria íiscaiizaé;ãD da ieira livre.
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